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Procurem certificar-se fazendo-lhe uma
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pedindo o seu mostruario
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do o

quem

,

4 de (aneirõ de 1934.
7 horas da noite.
Pouco movimento na cidade,
Estou ã espera de um bonde, ha Praça fi.
I )e rene nte :
«Olha A Gazela I Oazêêêtu I Olha'd Gazela, tia/en-
suicídio da rua General Oôoriõl»
Sáo os vendedores de Jornaes. Fico curioso de saber

. ... foi o homem audaz que, ncstn epòcha de egoísmo e
de vaidade, teve o gesto generoso dè sublinha a sua uda
á vida da humanidade, para dar um lugar <j um novo alguém
que, parei a infelicidade do mundo, já tão cheio de gente,
acaba de surgir á face da terra. Compio.um jornal. I lana
sua primeira colunam esquerda da primeira pagina, leio a
noticia sensacional:

«SuiCidou-se, ingerindo forte dose de Formoh

|-*oi encontrado morto, em seu appàrtamento, á rua Oe-
neral Osório, o poeta Carlos de Souza. Presume-se tenha
posto fim ávida expontaneamenle, pois, foi encontrado, iun-
to ao infeliz, um frasco Vasio de íoi moi, e uma carta ende-
reçada ao sr. Chefe de Policia, em cuio envejoppe havia a
seguinte nota :

«Só a policia poderá ler esta caria. Para Felicidade
minha e de mais alguém, nunca deverá ser revelada ao
publico. Que a imprensa me perdoe nào poder consentir
que faça um escândalo maior do que o que vae Fazer. I:'
a minha ultima vontade. O.»

O enterro do infeliz moço realizar-se-á, amanhã, de-
pois de ser feita a autópsia do cadáver Amanhã, lambem,
daremos noticias mais detalhadas sobre este suicídio, gire
veiu enlatar e surpieliender a alma da cidade.

Pobre Carlos! pensei. Ainda honlem lhe falei. E' ver-
dade que lhe notara certo ar de angustia, a que não dei
muita importância, conhecendo aquelle temperamento, capaz
sempre de transformações repentinas, em que a alegria, ás
vezes, succedia a maior tristeza. Comtudo... Quem sabe si
aquelle faclo, que elle me contara, oulro dia, quando esta-
vamos assistindo a uma parada cívica, não tem relação
com a sua morle inesperada ?

Vamos ver o que é que diz «A Gazeta», amanhã...

Não sou um sentimental. Todavia tive certa piedade
pelo desapparecimento do Carlos. Era um moço de grande

Juluro, que não deveria morrer tão cedo. A vida, de certo,

nâo lhe parecia lâd bella. hio, porém, não seria motivo for-
te para um suicídio.

Assim. ancioSO de saber a lazáo do gesto do meu
amigo, vim o dia seguinte em grande espectalive, aguardan-
do a sabida d' A Gazela. Pela manhã o «Diário» não deu
melhor noticia do que as que já sabia, talvez... Mas, infe-
h/menle, A Gazela* nada adiantou, além do que já publi-
cara. Ealou sobre q enterramento do moço e terminou a sua
nota. naquelle dia, «(firmando gue o motivo do suicídio, em
vista dc a policia nào poder revelar, ia ficar na ignorância
de todov

Piquei desillmlido, Islo é, meio desilludido, porque, sa-
bendo aquillo, Fiquei mais certo ainda de que o faclo, que
o Cai los me contara, uma \c/, linha relação com o succe-
dido. Comludo. resolvi esperar mais um pouco, afim de che-
qar a out a conclusão, ou a melhor conclusão. Não queria,
de modo algum, fazer iui/os falsos, nem descobrir cousas
impossíveis. Eu * empre tive, para mim, que o lempo não
guarda segredos. Por is<o esperei, Foi, assim, que vim a
saber do seguinte caso, que ^eio completar, em definitivo,
o meu pensamento.

Um meu amigo (jue gosla de umo linda pequena» que
reside á rua Washington Pessoa, estava, na noite do dia 3
de janeiro, naquella rua, á espera da namorada, que por si-
qnal não lhe appareceu, naquella noite, O (jue não lhe im-
pediu de continuar no mesmo local até mais ou menos ás
de/ horas: Havia certa penumbra, que não lhe facilitava ver
bem de longe. Certa hora, comtudo, descobriu que um vulto
se approximnva do luqai onde se encontrava. Teve curió-
sidade de conhecer o seu companheiro, visiladoi da mesma
rua e ficou em espectativa. Ma vinte passos de distancia,
porém, o vulto parou, surprehendido por alguém que lhe sur-
giu a frente, de tra/ de uma arvore. Não ponde saber quem
era essa terceira pessoa, também. Mas conseguiu ouvir o
seguinte dialogo :

-E's tu, Pedro.
Sun, Carlos, sou eu.

—-Estiveste com elia ?
Sslive. Ealou em li. Disse que leu o leu ultimo so-

neto e gostou muilo.
Quer dizer gue os leus olhos tiveram a felicidade

imensa de olhar os seus olhos ! As luas mãos apertaram
àqúèllas mãos, que devem ter a m.ieieza do.velludo, e gue
nunca poderão pousar nas minhas mãos! Que felicidade a
lua 1 Oue desespero o meu!

Houve como que um soluço abafado, em que se sen-
Ha o espoucar de uma angustia suprema. Dep< is, p \ulto.
que iít Míd ;r i pelo riô€é de Carlos, a garrou ambas as
mãos do outro suieito, curvou-se, respirou fortemente, e ex-
clanu u :

—Ah! Esse perfume é o, delia ! Sim. E' o seu perfume
o (jue sinto em tuas mãos, Pedro. Que mãos fch/es !

Novos soluços. Nova curvatura. E :
Deixa, Pedro, que eu beije as luas mãos! yuero ter

a impressão de que beijo as mãos delia...
E o murmúrio de beijos longos cortou o silencio. Dc-

pois, como um louco, a chorar, Carlos exclamou:
-Adeus, Pedro. Sé feliz...

E os dois vultos se separaram na penumbra e cada
qual seguiu seu caminho...
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Tendo Heado en-
trovado POr e*P«-Ç«
do doía messes. pro-
v o 11 í e i> t o ti»* un»
Ull HUM ATIS.Mu .SY
a u vi/rnco. resolvi
a conselho <U vario»
amigoH a tomar «>
"KMXIU DK NO.
GUBIBA*, do l'h-

Ch, .loao da Silva Silveira, o eom
3 vidros apenas, fiquei radicai-
mento curado, continuando a
exercer a mínhn antiga profissão
do lavrador, — PELOTAS tK. ,G.
SUL), E2112J8S);,

(Am.) Ii«l* BnrhoHp oliveira
( Kírma reconhecido).

i»»d.lu,,v'M. fundida em \*f£\ da Ên.preiia Or«Í»hi^
K.l.mni «Vida Cn|»ichalm»

Oireotori m. tope* IMm^Jttii
lt«Mli v or-cliraVl Aimerãn « ousn

aedftctorcs: Gustavo WHiu^ion
Atliayde Lima e Alvlmar Silva.

de E'ros
...

kxim-;i»ikntk

/tssiunã furas:

,.«.»...

Numero avulso, ....
Semestre.. • •
Anno.

A„ ,^Knnn»r,. ,,rminnin .empre cm :*l junho ou 31
<|f ílcjiiímlíro

."^fW«iP*wí,'B>*S| AnnUiicttis.
I p,'»«_»ÍUU. 

12
13

* . * » > * *

Aquillofoi para mim '""d revelação, üa
„ prova suprema da minha Iw^ese V-
„h„ completar o fado, que o Curtume
revelara, numa hora dê confiança. Dissera-
me elle .

faíso', sabe?, estou amando. !.' uma cre-
aíura linda. De cabeilos prelos e olhos pro-
fundos. Mas a sua vo/ lomou uma en o-
nação forte de tristeza ~~ elia, infelizmente,
nao gosta de mim. Admira-me como poe-
Ia v faz. elogios aos meus versos. Nao sou
eu o homem, a quem elia dé a doce emo-
ção do seu amor. Quem lem a .elieidcuie
de ser amado por eüa é o Pedro de Arau-
jo, 

' 
aquelle moço áYinpaihiCo e de olhos

verdes que, vei em Qü »hdò, esia eommi-
qo. Rila c louro por elle e elle ¦ louco
por elia, Marece.n-s^ um áo oiilro. tomam
que sejam feliz es...

-Ondeé que mora essa Deusa, pergun-
tara lhe eu. indiscretamente.
:'¦;;—Perto da'Praça doOuuH-l, responde-
ra-me.

(A-ipa f l;i pagina interna).

« "("pagina externa)..
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AGENCIAS AUTORIZADAS:

A ECLÉTICA —HIO DK JaNEIRÜ-
Av. ,., ,. j> . H < e*i 137 - t' rtocl.it- S.

P-\ULO !<*'«* Tr»** íU> t)PZ* n h ° !~

2- ..mtair.. PORTO Al.KCiRK ¦ Ru* ^

An-lr«''-i !-t>7õ 2'-' -,,;.- BAHIA- Ruo
•lp. 10

/ ir i/./Vi/v THOMPSON - S P 7ÜÍ.0

.peneirei, cautelosamente; o imrnetísoam-
phithealrp do Amor e, vestindo cem o mau-
hi Amizade, retornei ao esteiquilhno lm-
mano...

Seguindo sempre aos sábios conselhos
das louras sacerdòlizas de t\'ros, ministrei,
com sümmo conhecimento de causo, o lm-
do evangelho do ufieeto! Todavia, Fui mal
suecedidp em minhas explanações, em vir-
lude de não haver lenlado mcul»I-as no es-
pirito de disciputasAmas, comente, na alma
de umo discípula oue arranjei ao meu bél
prazer...

Fui egoísta, bem o sei, porque desejei
instruir, nas santas leis do Amor, uma só

pessôa.A
Por esse motivo, as louras sacerdotisas

de irros, despòlaram-me dò lindo mat t.»—
Amizade e me aluaram, ímpl ícaveís, np

jmmenso chãos cias coisas mnuteis!
t:is-me, portanto, no mundo dos ígnoran-

tes:
Sou um homem vulgar;.,

.

¦---;..--...-.'

Luziar Terra

„mir^«mmai^mm>mm!>mmmmmA -vmmmmmmm

Sim. Só podia ser isso. Embora gene-
roso e bom, embora dominador de si mes-
mo, em outras cucuinslaneias, o amor gue
lhe"enchia o peito era grande de mais
para calai em vida. A tentativa de domt-
nio foi em vau; Por isso, elle tivera amda
alguma esperança. Quem sabe? falyez
um dia elia viesse a gostar delíe. Sentindo,
no entretanto, a impossibilidade do sonho
luminoso é arrastado, diariamente, á fre-'quencia duquella rua, Carlos foi, pouco a
pouco, enchendo of^spirito dessa desven-
tura cruel de se ver desprezado, como
homem, pela mulher, a quem dera todo o
íulqor do seu coração grandioso, fí não
poiide mais supportar a amargura do de-
sàmorí e como não queria, al^m de tudo,
perturbar a felicidade do seu ídolo, resol-
yeu suicidar se, Fazendo questão de mão
revelar, ao publico escaiKiatoso, o motivo
de sua morte... _^

Oh! A'm i generosa e bôa a de Carlos!
so úm homem, como elle, fora capaz de dar
ioda uma vida a alguém, para deixar um
pouco d^ felicidade humana, que nasce
sempre de um gesto como o seu...

tr\ cs iASSiliJNAlUKD Ak

No intuito de dar maior diffu^áa á

aoG^a revista resolvemos r-duzir par^i

20$000 o preçT d^ urna ap^gn^tura

annual, porá 12$ « semestr i.

/ s assignaturas annu »es p ra 1935

devem ser t madas até 30 da J meiro.

Aos assignantes em aíraz^ p dimo*

a fmez . de saldarem r eus débitos junto

aos nossos representantes no interior,»
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Carnaval Urna força superior me impelle

Esle anno, o nosso carnaval
de rua nâo esteve cnlhusiasmu»
do. Paitòu movimento. Apenas,
no terceiro dia pareceu-nos
melhor, nâo chegando, porém,
a ter a concorrência dos en-
nos anteriores. Essa falto de
vida, em nosso carnaval de rua,
dc
nu
d<
Vi
G<
cohtndd; A espèctQtivo, nó en-
Irétanto, fói o origem do de sin*
teresse havido, O corso, Iam-
bem, nõo leve o brilho, de quc
se lem revestido, em outros «ai-
nos* Talvez a crise In flu u bas-
lante, forçando os foliões á ine-
nor gasto dè dinheiro.

O fulgor, porém, nue faltou
no carnaval externo, sobrou no
dos clubes.

NO SALDANHA.

Do abuhsado jornalista sr. André Costa, redactor e propríèfârío do «Popular- de Alagoi-
nhas, Estado da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo:

«Aluqomhas, (l\uhiu) — Sr. pharmat eutico Eduardo C. Sequeira. Relptáa, Amigo e sr*
Sou avesso aos alteslatiòs; mas desta vez, uma força superior me iiii pelle a dirigir o Você as
seguintes linhas que estou certo, concorrerão de alguma fcinsa para aúgmèniar o w»tor prodi-
qioso do seu PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Meu filho, Paymundo Costa, dc 13 annos de idade e leiccno annisla do bacharelato ettt
letras, é vtclima de constantes constipuções, as quaes lenho tentado combater com varias for-
mulas de xaropes e preparados. Ultimamente meu filha foi atacado de uma tosse que nâo o
deixava dormir, nem a mini, porque soffria moralmente o incommodo do meu filho.

Pela manhS, lembrei-me dq seu preparado PEITORAL DE AHDèCO PELOTENSE, e pala-
via de honra, Três Colherada* Apenas, o losse desuppareceu como por encanto M!

O PÇÍTOPAl. Dl. ANGICO PELOTENSE havia operado um milagre em meu filho.
Fiquei lao satisfeito, é natural, que nào pude Furtar ao grato prazer de dirigir a vocemecê

a presente carta, portadora dò meu sincero agradecimento cem beneficio dos que soífrem tâo
tristes mcommodos de onde provem muita \cz a luberculose, infelizmente tao alastrada uo
Brasil,

Sou, com estima verdadeira, amigo muilo grato.
André Costa

("Yafirmo í*«Vé Hitestfídò. Dr. K Ú Ferreira de Arma** (F»nm* reconhecida).

L cença N. 511 de 2ó - ií Qi-16.
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DèDOsito gemi DROGARIA SÈpUF.RIA-Pelotas
Vend< -se «»m toei» ai pairle

Dio Cl do Sul

...que nâo ponde realizar o
baile de sabbado; poi motivo de as ornamentações d( s seus
salões nâo ficarem prómpfâs em tempp opportünó, muito
embora o esforço dispensado pela sua dire elo ri á e pelos ar-
tistas Leòbaldo berrei i a e Áldomaríò Pinto, lenha sido o
maior possível, no Saldanha houve, assim mesmo, verdadei-
ro phrenesi nos tres soirées e nas duas malinêes realizadas.

Todos os bailes, animados pelo Jazz de Clóvis Ciuz
e Moacyr Arauio, chegando a romper os dias, estiveram, de
faclo esplendidos. Foi realmente incalculável o enthusiasmò.
Salões repletos. Visitas de blocos, fytuita brincadeira.

NO ALVARES

também, o carnaval foi bem celebrado. Os bailes
que o Club da Praça da Independência offereceu aos seus
associados, foram Iodos magníficos.

La, também, houve muita alegria e mudo enlhusiasmo.
O |azz, da Força Publica, que tocou paro esses bailes, agrp-
dou bnsianle.

,,;"¦'; s-oataTsa. s . ¦: ¦;.'.

r;..;.r ¦

NO VIC1ÜRIA

... soirés e malinêes esplendidas, u eieg<
Parque Móscòso conseguiu fazer no Carnaval festas iIlumi-
nadas de arte e bom gosto, cuia lembrança ficai á inapafia
vel na alma dos que á assistiram.

ante ( lub do

''¦Ao-'s '' ¦¦-¦¦«."¦¦.;«-'¦.. .¦¦ ..,v. ..-¦¦- ¦¦¦¦•:¦-T^.-yA.
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NO VIMINAS

Houve quatro bailes; A animação extraordinária, que
reinou no Club dã Avenida Capichaba, fez com que os seus
bailes fossem considerados como dos melhores dò C nina-
vai. llm verdadeiro delírio de sons e cores, que ententeceu

a gente, Iransponando-a, as vezes, contra o piopna \onla-
de, ao movimento grandioso da sua folia.

OS BLOCOS

«bote-Papo*, «Malandros», «Garotas modernas*, *Nós
somos do Amor* «Slrecfs bòy», «Eu sou parca», e muitos
oulros mais, que animaram o carnaval de rua, os corsos e
os bailes nos Clubs, estiveram oplimos. Souberam movimen*
tar a Cidade, com a sua alegria contuqianle, ao som dos
sambas e das marchas, muitas deltas eneanladoras.

AS MUSICAS E LETRAS
MOMESC AS

Externamente, a predilecção dos carnavalescos se
deslacou pela "Minha Canninha Vei de», e ínlen fomente por
«Fu quero, eu qüérô...», as duas marchas que conseguiram
ser mais cantadas e locadas neste Carnaval. < Minha Can-
ninha Verde», na rua, foi o delirio da multidão è, nos Clubs,
«Fu quero, eu quero..» parece até quc dava alma nova aos
què iá eslayam cançados de brincar, levando toda a gente
para a agitação da vida carnavalesca.

li #> lies carnavrílescos

Recebemos e agradecemos convites para os bailes
carnavalescos, dos seguintes clubs «Centenário í\ C> e
«Páslirihas», desta Capdal, e «Recreativo Çollahnen«e», de
Collülma, bem como da Prefeitura Municipal de Ça choeiro
do Ítapemirim, onde o carnaval foi brilhante, lendo a Leo-
poldina Railwéy fornecido pass< erm cem o abatimento de
50*f, para os que desejassem assistir aos festejos de Momo
na Pnnceza do Sul.

PJ9LK91GJ9L ME^NERVOSA E MUSCULAR
ins olaçao-typho-ure;mje.
1NFCCC0C5S INTCS?IHAEStU»INARIAS

AA 
'

r -AÍ

SABOROSO BR ANULADO
GLYCERO-PHOSPHA EM TOÒAS AS

¦-..,..¦' 
-"¦..
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Lorgnon

Victoria é uma cidade moderna, menos
pelo seu propno progresso, do que pela
sua proximidade do Rio. Mas isso, no én>
Iretanto, não lhe corilesla a modernidade.
Natural ou arliticial, elia exislé. Reconhè-
çamo-la, portanto. Mas não lhe demos, com
quanto mesmo lhe pudéssemos dai major
belleza, a vaidade suprema das cidades
aristocráticas. Toda a phanlasía é bella,
quando não se torna supérflua, |á lemos
phantasiad») minto a nossa pequena < idade.
Deixemos, agora, gue elia adquira um
pouco de graça amável da naturalidade e
du singeleza. Será mais linda e agradará
mais, mesmo aos que nos visitam. Ê' neces-
sario, portanto, gue deixemos nm pouco o
superficiatismo, principalmente, quando se
manifesta cie um modo exagerado, eomo
esse, por exemplo, de quasi Ioda moça,
que costuma a freqüentar qualquer dos nos-
sos clubs soeiaes, adquirir a mania de usar
o «lorqnon.» Isso, geralmente acontece,
aliás, com essas demoiscllcs, gue se jui-
gam na obrigação dé demonsl . a r certo
traio social, gue ás vezes não possuem e
que, o mais das vezes, desconhecem a ver-
dadeira utilidade daquelíe, muito france/,
e por isso mesmo poueo sympathiço, in-
strumento de óptica. Depois, querendo dar-
se o ar de modernismo, vão buscar, para
p seu uso, uma cousa que teve o seu maior
esplendor em tempos, qüe já se esquece*-
ram e que, lambem, só calha bem para es-
sas pessoas de nomes longos e respeita-
veis que se antecedem de titules honorí-
ficos... Uma condessa, uma duque/a \á que
tragam o seu «lorgnon», mas uma mulher
capichaba, que é estranha áqnelles pie-
nomes!... Palavra sena : é, alé certo modo,
ridículo...

Elle é louro. 1:11a, lambem. Moram na
Praia. Andam no mesmo bonde e, cousa
estranha, ainda não se conhecem... Será
que o destino, prevendo que danam um
lindo par, está intercedendo, para que não
se unam? Verdade é, todos os dois iá no-
taram a coincidência, mas parece sileu-
ciaram... Só cousa mesmo do Destino !...

I Ile é um moço díslinclo. Vm-a num Bai?
le no «Alvares Cobrai.» Teve a atlençào
despertada pára elia. Por isso, justamente,
o outro dia, eslava á sua procura. No en-
trelanto, (quando a descobriu; na praça,
desviou-se da sim passagem, sem mesmo
notar ósorriso lindo„que elia preparara para
responder á _»ua saudação, que não veio...
() amigo, que sabiá de ludo, extraída u o
Cáío e, por isso, lhe peigunlou qual orno-
Ijvo do seu afastamento, que se vae pro-
lougaudo... Elle, então, sinceramente, les-
pOndeu:

-Ora! elia usé *Jorgnón*>.„

Mlle. costuma u admiral-o. Infelizmente,
em vão. O gue é, de \eras, lamentável,
pois, alem (te elle náo o ter notado canela,
está perdendo a preferencia daquelíe moço
alio, que trabalha em uma das nossas se-
cretanas...

PAES
Trabalha art ii tImoiite para a

««Vida Capichaba»»

Comparece a todas as solemnida-
des : festas intimas, casamen-

tos, htiplisados e anni-

\ersarios.

Proçürçrn o seü flTELIER á
rüa P de Março n. 23

VrCTOKJA

I Ile iá a linha notado, já estava sabe-
doi de que elia não o deixava de ottiar.
Picou, por isso, satisfeito de mais, o que
fez com qüe elia o julgasse vaidoso e não
o olhasse mais. Pura vingança, elle, enlão,
começou o dizer alto aquella quâdrinha de
Comes de Araújo:

«O \i*.u olhar é lindo carro
(Jue perdeu <t direcção,
Abandonando o caminho
Que me vinha ao coração...*

Um sorriso delia. Reajustamento amoro-
so. Felicidades'...

I He foi passar o .Carnaval numa fazen-
da, no Inferior. Mas, anda Inste. £.' que
queria conseguir delia a promessa de que
não brincaria o Carnaval, mas lendo sido
em vão...

Que fazei ? Deixar o passeio...

O Al vi mar Silva tem um soneto que fer-
mina, assim assim ;

«... para o poeta o amar sem ser amado
IV uma lei inathematiea úa vida I»

Nunca vimos verdade lão bella nem tão
bem dita. Depois gue lemos esses versos
começamos a observar os poetas. \: tive-
mos a prova da verdade, E' o gue está
acontecendo mais unia vez com o poeta e
doutor. Ama, segundo dizem, loucamente,
aquella morena de Jucutuquara. lufeh/men-
le, porém...

Mllè. apenas o conheceu, gostou de e
Gostou muito Agora, porém, gue estava
sendo feliz, pois o amor ia c a minhando
para o noivado, uma nova terrível vem de-
soriental-a: elle parle, para ficar, em bus-
ca de Muquy. E o peior é que mlle. sabe
que, em Muq \. elle iá teve um namoro
forte. E a presença assim pode fazer re-
viver o amor antigo.

Tenha paciência. A alegr.a nunca pode-
rá ser eterna...

(Seguem, noutra pagina, as alfinetadas.)
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AFFECÇQES PULMONARES
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GRIPPE-HEVRAIGIAS-QORES EM GERAL«iw
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Humberto de Campos- O MONSTRO E OUTROS CONTOS
—Livraria )osé Olympio.

«O Monstro e oulros contos» é um dos livros mais in-
leressantes da bagagem literária deixada por Humberto de
Campos. Apporeado ainda em vicia dó qiande escriptor pa-'jriciõ tia coisa de dois anffos passados chegou rapidòmen-
fe a esta quarta edição (jue acaba de sahir lançada pela
Livraria )osé Olympio Fditora.

lá onze mil exemplares desle livro foram vendidos ao
enorme publico de Humberto de Campos. F esta edição que
temos em mão rapidamente se exqotará com certeza, pois
o «O Monstro e outros contos» é um destes livros que não
envelhecem com a passagem do lempo, que resistem <i sue-
cessão das escolas literárias e ficarei na historia t\(. nossa
literatura como um dos livros brasileiros de maior densidade.
Nelle nada existe que revele simples superfície. Indo nesle
volume c profundo e cheio de resonaneias. Mesmo a nola
dramática que acompanha varias destas historias que foram
imaginadas sobre factos reaes, é profundamente humana.

Livro melancólico é doloroso como a vida que pho-
lographa. Béllò e verdadeiro livro oue bastaria por si sá
para consagrar um escriptor, para deixar seu nume na lus-
tona da literatura de qualquer pai/.. Contos escnplos numa
linguagem de absoluta simplicidade, sem rethonca, sem li-
teratices inúteis, sem nenhum dos velos Irucs dos velhos ro-
mancislas e contistas.

Humberto de Campos foi, não resta duvida, um gran-
de conleur. Sabia narrar e linha um extraordinário poder
de creaçâo que poderia fazer delle um dos grandes roman-
cistas do Brasil. Seus lypos eslão \i\os diante de nós, não
teem nada de artificial e não vivem sob a paternidade do
escriptor. Teem vida própria, independente, falam e agem
como homens.

Tambem os arnbienles, os scenanos, são admirável-
mente descriptos, quasi sempre em rápidas pinceladas, em
imaqens de grande vigor. Sejam os arnbienles bárbaros da
Amazônia ou os civilizados ambientes das cidades são sem-
pre justos e equilibrados,

Temos em «O Monstro e oulros contos» um dos grãn-
des livros de contos do brasil. Livro que ficará na nossa li-
terahira e (jue será sempre lido com prazer por qualquer
classe de leiiores. Fdição do Livraria Jose Olympio Fditora.

r

Humberto de Campos—SOMBRAS QUÈ SOFFREM - Livra-
ria losé Olympio Fditora.

«Sombras que soffrem», volume de chronicos de Hum-
berto dé Campos, vem de apparecer em terceira edição,
lançado pela Livraria José Olympio Fditora em brochura das
mais elegantes que teem apparecido ultimamente no nosso
mercado de livros.

Neste volume estão reunidas algumas das ehromcas
mais interessantes e opportunas que Humberto de Campos
escreveu. Chronieas de grande sentido humano, dolorosas
por vezes, melancólicas quasi sempre, mostram o quanto o
soffrimenfo purificou a alma deste grande escriptor. Humber-
to de JCampos se voltou para o soffrimento alheio, para a
dôr anonyma dos que tém destinos desgraçados.

...¦¦'. «Sombras gue Soffrem» se situa entre os maiores emais formosos livros nue formam „ gronde obra do meslreda cnronica brasileira. Livro gue será lido com grande pra-/.cr por Iodos aquelles gue tenham capacidade de sentir averdadeiro belleza, de se emocionar e se commover.
Fshhsfa admirável Humberto de Campos sabia fazerda.s palavras o quc queria, como que na sua penna as pa-lavras mais simples se renovavam, se humanisavam, adqui-riam um sentido mais novo e mais vivo. F talvez em nenhumdos.seus livros estas qualidades esteiam tão \isi\eis como

neste «Sombras que soífrem>, lão recente e já em terceira
edição.

<¦'¦¦' .' ¦ ;..¦' ".sfV.

¦

Talento aprimorado por so-
lida illustração

*«*ÍT» >ossue o dr. Victor Russo-
mano, figura de destaque no
corpo medico de Pelotas, leu-
do praticado corn brilhantismo
no Hospital de Misericórdia do

.^¦:-'fSÊ R*° de J°nc,r°' no Hospital
Maciel de Mont evi d é o e na
Maternidade do Hospital de
Mena, de Buenos Ayres, dr.
Prefeito da cidade de Pelotas,
Director de Hyqiene e Depu-lado a Constituinte. F7 de tão distineto medi

o seguinte altestado:
lico

fl
«O abaixo assignado, bacharel em scieneias

e letras, medico e cirurgião pela Faculdade deMedicina tio Rio de laneiro, atlesfa haver colhi-do em sua clinica efficazes com o emprego doexcellente preparado GALENOGAL, formula doillustre collega dr. Frederoo \V. Romano.»

Dr. Victor Russomanno
(Firma reconhecida)

Sendo o dr. Victor Russomanno preshmosoauxiliar dos serviços de gynecologia e obsfeín-
cia úa Santa Casa de Pelotas e professor dehvgiene e therapeulica da Faculdade de Odon-tologia e Pharmacia, sua palavra reveste-se deum valor extraordinário, impondo-se a sua opi»
niao á todos quantos necessitarem de um pode-roso depuralivo e tônico.

O «GALENOGAL» —Suprema Conquisla da Me-dicina - premiado com o Diploma de Honra—en-
contra-se em todas as Pharmacias e Droqanas
do Brasil e das Republicas Sut-Americanas.

N. 5 Am. Apr. D. N. S. P~-N. 2tl
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

mAs 

senhoras: Aeydaha Ramalhele,
Lúcia Passos Cabral e Mil a r ia
Souza; as senhorinhas : Horten-
cia Lames de Oliveira, /.oé Mon-

teiro, Celita llaydée Modenesi Pratti, Elza
Almeida, Amélia Pereira e Aleida Passos;
os senhores: Adryâo Ferreira Pylrò, Car-
los Perpedigno Maia, Walter baptista, Elo-
riano Peixoto de Mello, |osé Nicomedes de
Souza e Nathalmo Souza.

SA 

senhora Alberlina Andres da
Silv; as senhorinhas : O d y s sén
Nascimento, Maria da Penlia Mo-
raes e beatriz Santos; os senho-

res: Alfredo Silva, Theophilo Campos, Ma-
rio ftenezalh, Manoel Soares de Souza,
Álvaro Pandolpho, Lauro Soares da Ro-
cha e Ormindo Carneiro.

A exrna. viuva Thereza de Quei-
roz Coutinho; a senhora Ruth Ma-
ciei Rezende; as s e n h orinhas :
Edith Borges Rodrigues, Daljva

Monteiro e Silva e Aracy Gomes Monteiro;
os senhores: Oswaldo Gomes Nascimento,
Esmerino Gonçalves, Homero Campos e dr.
Àrnulpho Mattos; o menino Albatenio, filho
do casal cap. Nicanor — Isaulina Santos
Paiva.

A senhora Maria Gomes; as se-
nhorinhas: Mutes Vianna e lan-

 dyra Gianordoli; os senhores: |u-
venal Carneiro, Elisiario Soares,

Prudente Wanzeller, Genaro Pinheiro e dr.
Raymundo Ramalho.

Q

m 

As senhoras: Terpsichore Felis-
berto de Lacerda, Elvira Soares
Fernandes, Chrishna Castellani e
Léa Bittencourt Fernandes; os se-

nhores: Veudemiale Castellani e dr. Edgard
O' Reilly de Souza; a menina Syrenussa,
filhinha do casal cap. Nicanor — Izaulina
Santos P§iva,

mAs 

senhoras: Carmo/ma Pinto
dos Santos, Elmira Arau»o Quei-

__ roz, Jandyra O' Reilly de Souza,mmmmmmm 
Virgiha Alves e Idaha Çassilhas

Ribeiro de Aguiar; as senhorinhas: Cenira
Lomba Neves e Annita Schimdl; os senho-
res: Aureliano Barreto, Olympio Barcellos
Júnior, Nicolau Von Schilgen, Oscar Ge-
rhardt, Flávio de Moraes, Campos e An-
tonio José de Athayde; o menino Carlos
Silva, filho do casal dr. Pedro O' Reilly de
Souza e senhora.

0A 

senhora Consuelo Pinto Sant*
Anna; os senhores: Thomaz G©-
mes dos Santos, João de Deus
Chagas, Arnaldo Dangremon, Ma-

noel Rocha de Arauio, Humberto Rossi,

Amalio Pinto de Souza, Celestino Rosa da
Silva e dr. Alexandre Figueiredo.

A senhora Maria de Carvalho Pe-
8 I reira; a senhorinha Odaléa Ro-

drigues de Jesus; os senhores:
|osé de Paula Bem/, Sebastião

Zumak Espirito Santo e prol. Ulysses Ra-
malheie Maia.

| As senhorinhas ; Walkiria Gonçal-
1 9 I ves« Otm\ Silva e Pantila Alves;

I os senhores: Romeu de Oliveira,
Tullio Moshho Montmegro, José

de Oliveira Pinto, Antônio Soares Pinto,
Romeu Ermger dos Santos, Homero Paulo
de Campos, loão Albuquerque da Silveira,
Armando O. Provedel e dr. Lourival de Al-
me ida.

A senhora Antismsca Provedel
Simões; a senhorinha Cemra Car-
neiro; os senhores: Álvaro de Oh-
veira, Carlos Cunha, rernandmo

Martins, )osé Leite, Castellai Carneiro e
Deolindo Pinheiro.

10

¦ A senhora Rosaura de Medeiros
Illl Troncoso; os senhores : Francisco
I Corrêa Lyrio, Gerson França, jo-'mmmmm- sé 

jeronymo Oliveira, Manoel
Bomfim e losé Carlos Bomfim.

•_¦__¦__¦_¦¦

12| A senhorinha Anna I lormda e o
senhor Nelson Xavier Barreto.

A senhora Gracinda Baptistella e
o senhor dr. Lourival Lamego.

A senhora Esther Gama; a senho-
unha Ámanda Lacourt; os senho-
res: losé Machado Rodrigues e
dr. Mirabeau da Rocha Pimentel.

O senhor dr. Alfredo de Lima Cá-
hral e a menina Lourdes Lourival.

M

NOIVADO
Fizerarn«se noivos

A senhorinha Auta Loureiro com o se*
nhor Manoel Santos;

CASAMENTOS
Casaranrç-se:

A prof. Mana Fausta Simões com o se-
nhor Herciho Henrique Pereira;

a senhorinha Ormy Silva com ò senhor
Nelson Bonelh;

a senhorinha l/aura Kl 11 Fndhch com
o senhor Aureliano Hoífman;

a senhorinha Dulce Faria com o senhor
Pantaleâo Suiza;

—a senhorinha Mana Alves de Oliveira
com o senhor Manoel Machado de Miran-
da;

a senhorinha Carmelita Sarcmelh Lo-
zer com o senhor Waldemar Calixto de
Queiroz;

—a senhorinha Joanna Santos com o se-
nhor Oscar Rodrigues;

a senhorinha Almerinda Avan/a com
o senhor Hercilio Alves da Silva;

¦e

a senhorinha Adeha Neffa Enne com o
senhor Aristeu Rozalio Fraga;

a senhorinha Hermirua Rocha com o
senhor dr. Brilhante Pinto Teixeira;

a senhorinha Iracema Ahyl com o se-
nhor Carlos Magno da Cunha;

-a senhorinha Olga da Penha H i e ler
com o senhor Agostinho losé de Amorim;

—a senhorinha Zoé Monteiro com o se-
nhor capitão dr. José l.indemberg.

NASCIMENTOS

Alziro Vianna de Mallos é o nome que
receberá na pia baptismal o interessante
menino filho do casal Ovidio heiriz — Leo-
nor Simões Mattos;

—Thereztnha é o nome da galante me-
uma que vem encher de alegria o lar do
casal Sleliano Arauio— Mana de Lourdes.

a senhorinha Orl\ Cavalcante
França com o senhor Fernando No-

gue ir a;

—a senhorinha Cacilda Ribeiro com

o senhor Fernando Medeiros;

a senhorinha Amaha Ribeiro do

Nascimento com o senhor Vespasia-

ao Maffra.

HA 45 ANNOS QUE RECEITA»
Attesto que o "ELIXIR DE NO-

GÜEIRA", do Pharra.-Chim. Joüo da
Silva Silveira é, dentre os seus con-
veneres, o que mais me tem satis-
feito, principalmente nos casos de
UHEUAIATISMO e nos de SYPHILIS,
nas suas differentes modalidades. —
E\ pois, com prazer que afflrmo
teí-o empregado sempre com os me-
Ihores resultados, desde 1888, quandocomecei a exercer a minha clinica.
S. Salvador (Bahia).

Dr. Manoel l_. Vieira Lima. (Firmareconhecida).
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Bo Pensa-

mento...

Cmurda... guarda, oh I Pensa-
mento meu, tis renuniscencías
do teu passado mais luminoso!
Não te esqueças nunca daquel-
le outeiro onde existe o mimo-
so chalel em que Fila reside...
Nâo consíntàs que te íuiom as
recordações das ladainhas de
Maio... Das missas dominguei-
ras... Dos pequenos, porem
agradáveis passeios que em-
prehendemòs... Daquellas lin-
das tardes de Abril... Daquel-
las purpurinas manhãs em que,
n'Ella pensando, eu desperta-
va para a realidade da Vida...

Guarda-as... Não ie esquives
jamais, oh I Pensamento meu,
á bemfazeia lembrança do Pas-
sado! Confiante, não le apa-
vorem os rev e z e s da sorte;
nao le esmoreçam os obstacu-
los que procurarão interceptar
a tua expansão ao espaço in-
findo... Deixa que o Presente
se escape desapercebido, mas
não deixes de contemplar, en-
ternecidamenie, as maravilhas
do Passado! Confiante espe-
ra-A...

Fila voltará ao nosso Amor...
F, enlão, cantaremos lindas

epopéas a um novo existir!...

LUZIflR TERRA
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«/ VUiüMtiftü u.e<t ii tuz com n mesma
precisão tom <///<• o fkermomelro mede a
temperaiura. Élle mostra a quantidadede tu: necessária a cada trabalho visual,

E' das corujas e gatos, nào dos horrcr.s» o dom de
ver nas trevas. Os passos cdlios c;:' pra, para .ver.
bem, certa quantidade de luz cuja faliu enfraquece a
vista e causa ínnumeros distúrbios rérvojos e mus-
cu lares.

Ha um apparelho —o Visiometro — que permit-
te julgar, com rigor, se a luz sob a qual V. S. vive
é sufíiciente ou se está exigindo, dos seus olhos, um
esforço sobrehumano . .. Estamos á sua disposição
para examinar a sua iíluminação, habilitando-o a
corrigil-a, se for deficiente, como acontece em 90 %
das casas modernas.

Peça uma demonstração grátis com o Visiometro
a qualquer dos nossos auxiliares ou telephone para;

Cia. Central Brasileira de Força Eleçfriça
Ptione Central 664

. ,
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fl mania de Poíyçarpo
fjD»

Polycarpo linha a mania de colleccionar coisas ex-
Iravaganles. I ôra aos l.stados Unidos e de lá trouxera sa-
patos de Rodolpho Valentino, chapéus de Grctu Garbo e ou-
Iras futilidades a (jue dava um valor extraordinário.

Foi nessa occasião qué viu a joan Blondel beijar o
Pranchot e deixar-lhe nas faces a marca dos lábios lenta-
dores. Polycarpo immediafamente pede P^ra gravar o beijo
num lencinho e assim elle consegue trazer da lerra de Tio
Sam mdhares de beijos colleecionados em lenços.

Aos sabbados pessoas da alta sociedade iam visitar
seu celebre museu e lá tinham opportunidade de ver as eoi-
sas mais interessantes do mundo. A apresentação de cada
Objeclo era acompanhada cie um histórico. Assim dizia elle,
mostrando uma serpente : esta cobra tornou-se celebre na
America do Norte porque mordeu n filha do cacique de uma
grande tribu, remanescente dos Pelles-Vermelhas; mas, con-
tinuava, a princeza não morreu e, com espanto de todos, a
»serpenle morre envenenada. Dalu nenhum varão da tribu
querer desposar a jouem, temendo seus beuos malignos.

Um dia Polycarpo teve uma idéa —uma idéa mãe —eoi-
leccionar mulheres.
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TODAS AS
GRAVURAS»

IMPRESSAS NESTA REVISTA
SÃO FUTAS MAASAYIANN.

-w* (ANTIGA CASA BPUN )

ANTÔNIO 5EPULVEDA
RUA LCDO, 30

7e/e/?»*>. 2-9345 - y
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Correu o mundo e ainda estava no Japão guando os
lornaes do Nio annunciavam com furor a coliecçao futurista
do Polycarpo.

Em um daguelles sabbados a casa do colleccionador
apresentava um movimento desuzado. Fallavam poucos mi-
nutos para a apresentação e já corria um murmúrio de guetudo aquillo era uma «blague.»

Todavia, ás dez horas da noile, Polycarpo fazia des-
filar perante numerosa assistência um puntiado de mulheres
de todos os matizes. Havia representantes de todas as na-
ções: —desde a loura americana á negra africana.

hoi um verdadeiro suecesso, um assombro indescri-
phvel, phanfastico. Polycarpo eslava satisfeito mas logo se
entristeceu. As evas logo (jue tiveram liberdade começaram
a fazer o diabo.

A franeeza chegava-lhe ao ouvido e dizia «|e 1'aime.
mon cheri»; a ingleza trepavalhe nas pernas e beliscava-o;
a americana dizia num dengo: «Kisse-me agath». a allemã
foi mais alem—era partidária do nudismo e queria (jue Po-
lycarpo puzesse vestimenta de Adão; a africana insistia para
que elle dançasse como os negros da África.

Era tarde da noite guando a casa esvasiára.
Polycarpo recebeu muitas felicitações, mas dois dias

depois os jornaes do Rio annunciavam : «Deu entrada hoie
no Hospício da Praia Vermelha o conhecido e afarnado col-
leccionador de excenlndades sr. Polycarpo dos Prazeres.»

Clovis Rabello

ISf
oo estoma-í), fígado Intestinos
SÃLDECARLSBAD

EFFERVESCENTI 01C1FF0NI
ANTI ÁCIDO* CH0LACDC0 LAXATIVO

FRAQUEZA PULMONAR
DC8IU0ADC ORGÂNICA GERAL BRONCHITE
TOSSES REBE10ES CONVAlfSCENÇA-TUBfRCUtOSE

PHOSPHO THIOCOl
GRANULADD OE GIFrONI

RECAlCIFICANTEiR.MINERAUIAOOr
Francisco Gifíoni X Cia. — Rüa 1 de Março, 17 — Rio de Jançiro
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Passou o Carnaval. Jé nào ha mais na cidade o anseio maravilhoso, que enfe-
breceu a alma da multidão, no decurso de Ires dias, que tiveram a duração ma-
xima de um relâmpago. Tudo voltou, novamente, á antiga serenidade á grande

monotonia, que é a normalidade da existência e resume a tristeza immensa
de uma saudade profunda, que se vae prolongar, no determinado, in-

determinadamente.
Olheiras fundas, olheiras roxas de cansaços, deliciosas colombinas recordam, no
silencio dos dias que vão passando, as noites que viveram, cheias de alegria e
de loucura, esquecidas de que a felicidade do Carnaval é uma felicidade masca-
rada, que tem apenas o poder de enganar, numa hora somente, o espirito que
deseja vibrações divinas, e passa, afinal, deixando a desventura maior da revê-
lação de uma insacieeade e de um arrependimento. E' em vão que tentam esque.
cer o sonho que passou, porque, como sonho, que foi, a impiessão, que ficou, é
cada vez mais viva e amarguramente, por isso mesmo sem remédio. Assim, sen
tindo a impossibilidade de inconscienlar a idéa gritante, ensaiam novos folgue^
dos, tentam novas festas, afim de, com as sensações muis novas, ver se conse-
guem, ao menos, o adormecimento passageiro das que viveram. 4 musica, porém,
as cores, tudo só tem a força de as fazer reviverem. Nada, absolutamente nada
pôde impedir o clarão forte, que ficou reflectido nalma, num sulco que parece
jnapagavel. Maldizem-se, então. E a maldição, accelerando as vibrações da me-
moria, realça, ainda mais, as imagens que lhe ficaram brilhando na face myste~
riosa. Descobrem, afinal, que o mal não se remedia e resolvem, no silencio, es-
perar a voz do tempo. E o tempo, mau, passa, tambem, mas indifferente, finge
que não vê a angustia em que se debate o coração allucinado. E, por causa de
hes dias de felicidade, dos Ires dias do Carnaval maravilhoso, lém de viver tre-

zentos e sessenta e duas quartas-feiras de cinzas, em que a amargura impe-
ra, como soberana da Vida...

Infeliz felicidade mascarada do Carnaval, que tanto engana á gente...

Cetrlos de Oliveira
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Redacção e Administração : Avenida Capichaba, 26
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NO ESPLENDOR DA FOLIA

Noite eslrepitosu de entrudo. Ila pelo ar a vibração
allucmanle dos risos e guisos, das fanfarras e alegrias. Uma
alacridade grotesca envolve os homens mais sizudos. Esíru-
gem as Irombelas no auge da pândega.

No salão resplandecentemente illununado, destacam se
bebericando Pierrot e Colornbina, celebrando o arbitro de
todas as orgias—Momo espalhafatoso.

Colombinu, figurinha delicada de tanagra, profunda-
mente linda lem nos lábios polpudos e sensuaes um sorriso
estonteante.

Pierrot, um pobre Pierrot, singularmente apaixonado,
faces maceradüs, olheiras roxas e profundas, fita Colornbma,
estranhamente, com um sorriso cansado nos lábios envelhe-
cidos.

Colornbina esfusilando de prazer:—A noite eslá sua-
vissima e convida a gosar... Vamos, Pierrot, disfarça esta
tristeza que te escrucia e me maltrata! A humanidade es-
quece os preconceitos, a crise, rindo e gargalhando... Va-
mos, Pierrot, a noite está embriagádora...convida a sonhar...

Pierrot amarfanhado de dôr .-riu sou um Pierrot sem
ventura I A minha vida é merencorea... excessivamente me.
rencorea.. Eu vim de longe... de muito longe...

Colornbina trefega e saltitanle :~Disfarçu, Pierrot, esta
agonia que le maltrata e me escrucia ! Eu arno o Pierro]
apaixonado e jovial!... Andai... Sê folga/ão !... Saudemos á
folia! Gloria a Momo! Viva o Carnaval!...

Pierrot sorrindo com indisfarçavel ironia: - Garçon,
chopp á esquerda!... Chopp em excesso!... Muito vinho!..-
Colornbina ama o Pierrot apaixonado e jovial!... Garçon,
muito vinho!... Saudemos á loucura!... Louvemos o Carnaval...

Colornbina com mal dissimulada tristeza:- Conta-me
Pierrot, tua historia de amor!
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Banh;o de nqar á

phantasia

Pierrot gargalhando:-—«Já vim de bar em bar... queres
saber a historia do meu amor? Garçon, mais veneno... que
tal, minha alegria extravagante e merencorea? Garçon, mais
vinho aqui, e... viva o Carnaval!...»

Colornbma fmqmdo-se interessada :-Amaste, Pierrot?
Poste infeliz, Pierrot ?

Pierrot com alegria ingênua e bucólica : —«Sim, amei!...
Sim, gosei!.,. Mas sou lão pobresmho! Garçon, mais vinho
aqui, muito vinho, que eu quero ver se afogo esta dôr num
oceano de vinhol»

* *

Vínha pelo ar o cheiro nllueinudor dos lunçu-perfu-
mes. A vozeria da turba alegre e o som eslrepifoso das fan-
farras produzia no ambiente uma mdescnpfi\el atroada. As
serpentinas mulficores vinculavam os foliões numa meffavel
cordialidade,
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Colornbina tão graciosa e faceira quão fingida:— Eu
amo-te, Pierrot! Garçon, mais vinho! Bebamos, Pierrot!

Pierrot com um brilho mvujgar nos olhos Instes: —
bebamos, Colornbina, o nosso amor!...

Colornbma luxuriante : — Abraça-me, Pierrot!

Pierrot grotescamente jovial: - beija-me Colornbina I
Isto!... Assim!... Colornbina I... Sempre gostei do beijo vehe-
menle! Isto!... fteija-me, como uma louca! O beijo melhor,
o beijo dado com arte, deixa-nos um odor de rosa na boc-
ca e os lábios dementes! Sabes beijar!...

Colornbina com volúpia: - E sei amar! Da vida não
conheço as agruras, Sei gosar!

Noite alta. Tudo é vibração de enthusiasmo e loucura,
s pores dançam ullucmodorrienfe no salão resplandecen-

temente illuminado.
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Banho de mar à phantasia, levado a
effeito pelo «Grupo Idos Aquáticos»,
'filiado ao Club de Regatas [«Salda-
nha da }Gama». na aprazível IP r aia
Comprida.
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No
Club
Vitoria

« Festa llespanhola »

promovida pelo Grêmio

Recreativo Capichaba

nos salões do Club Vi»

ctoria, em 26 de Janei-

ro p. p.

. gí.vgv;;'gvg1''.' :¦;-

Pierrot famehjo e agonizonle:- Não me abandones,
Colombinal Sinto que vou desfallecer I... Sinto que vou mer-

rer!...

Colombina fugindo sorrateiramente de Pieriol: — Tu
nâo morrerás, Pierrot. Éu amo^te, Pierrot.

As estrellas sciutillam no ceu bouançoso. Vem do íai -

dim um cheiro inebri^unle.de rosa e manacá.
Na balaustrada, deslocam-se Arlequim e Colombina,

ouma orqia sem par.

Colombina, sorrindo, carnavalescamenle, nos bfeçcs
de Arlequim :-l"oi assim que morreu Pierrot!...

Arlequim com ares tiiumphues: — (Jue linda morle a
dc Pierrot! Suffocado pelo vinho e pelos beijos capitosos
de uma mulher assim... Invejável a morte de Pierrot I

Colombina pródiga de caricias faseinndoras: - Poi
assim que morreu Pierrot!

A jazz toca allucinadameute um samba gostoso.
No torvehnho da dança trepidanle, desapparecem

Pierrot e Colombina, festejando a tradição FascittacN \zi de
Momo espalhafatoso.

(èlaudicncr c%i6eirc
^Rl O

General Flores da Cunha, visto pelo lápis
de nosso caricaturista Mario Amorim.
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De pé : — O Presidente

do Saldanha da Gama e

a Directoria do Grupo

dos Aquáticos*

Sentados:—â rainha do

Saldanha e as veneedo-

ras dos brindes que fo-

ram offerecidos por sor-

teio.

Como foi realiza-
da a Fesía Ciga-
na no Club de Ke-
gaias Saldanha
da Gama
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V'T V.

O Presidente do Grupo dos Aquáticos en-

tre pessoas que tomaram parft? na Festa

Cigana.
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Eesla Cigana promovi-
da pelo Grupo dos
Aquáticos, vendo-se os

Blocos Cocktail de Ri-

sos e Gra nadeiros da

Alegria.
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Bloco Cockiaü

de Risos ven-

cedor do con-

curso.
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Um aspecto do recin-

to do *S a Id anha da

Gama» durante a Fes-

ta Cigana.

¦BflBflBfltaiiki^MfeaBBÉ^^ -/¦' ''-*âÉflK!flMk. *, --IfliMl
¦ik. y'-*TBmc *Tlfo*^i%#tiBilBlmiMir^ *.,,. - -fia IHPI H^_^. .¦. * A,l.fl*A.!íCtàii*-flfc*--— ^^-BJR&ll B^ ¦»_*-y.'*r'' . . , SB ;'"'"' * '^flfc^-fSifl

BBfci.^fll flP^^Ll^SS^^'' * ^fl fl' ^" , ,***P^*^ ¦

I^^B^^^^áflfl Jbfmf. 4^__^Év í** A"V$ Bk^"****-^*" ?*'&" -^¦-*-**1^"'-"* AaÍJíÍAi
P-*^'_______lA^**5*!fl Hw^»-;;:* -- --*- **«*_^^i H*ik --.¦•»". ¦ •• i -\_d-*_!&.»H

flfl Bfl™^a^_______B --BB-----. ^^ ^_fl ^Büms *^*dHHHHHHB flflfl fli^B • <*__-_B vfl ^Kp - j^ ^^^BHBanW^fi^iiFnflOTiT"1^^ ^^i|- x i JpflWS^Má |^A*^H "•*¦ ¦ ¦ ^J ^K '<J^^k-_^flBi l>*í**^f*-E ^^^W*^^>l^^^«l. tjIImjhFi^u ' . ' éFttíj
fl Bfli^^B Vflfll„H-L -B-JtEH BH Ifl Bifl mi '• •'^&*Z^m£$ÊÊÈ WÊÈ

_-B_hI Bfli-B __fl flfl HWgfifl ^^k^ ^--^H ^B'" "' -'* ^flLflfllB JBAfl ^fla^^yfoTl^K^llWI-wW^:. ^fllaafl ^K^MiiEBS^^-^^^f^a.MBwi

^^^^^^^^^^^H^^^^^^^^^^^^^P^flflfl flfiflfl flA? ^^ ' !'"i,:'**|a U IW ¦•^J^.-rJ^W BeBÉI*(B ¦ ^B_L _¦ H Tk _HL < j^_> •* . íW-_^M[«BAa<fl •MMfci,'fiih--*,-*»i-' ^fc^^-H H
^fl.A -,.v'*Bfl BBk|B fl . ift^s^,. -^^^flfr. if Ifl #¦£*•>' ^flflflH ^^b^B ^B? flV -BflflflPjSí' ^asÉflfl HH^-^BI
^BfcrftA^i^B ^^^^> M# * nfl hhhhIBb *' %-^A '¦¦ ""1__P_bI 

P_________flflB k**j^^ ^fll

fl fl H^ - ^fl _^T JKÉmBSP*1*111?^
^^^^sr^^ff^ yiHBf^^w^^^^^^^^^^^fl' A^fls AJ^*^p,fl»«f*fl **-¦--*

w^mSmLy^ímWZZ ' :.:f.ffl ^¦fli ¦ H _v-fll_F „_*»*_h*__^^
* "fl| B^^a^bB^^M ^^m^I ^^k. -J-B BflflBfl ___^M^^iM_----B_-B_----M_fl_l fll

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B*^*flflflflflflflfl^^^^^fl^flBfliBP^^Biii^!ft^^.,.n ,,., ..«dBiiifl B*flJ

BB B fl^fl^fl ¦uAj^j ^rW-lVJ ^^^I^fl ^BHHflfl

HH-S _2^SlK^flW fly*-H i^*^^HH^ fl flfl' ^^^^^^B
HP^flfl ^^^^H^^^fl ^^^Bfll ^B^Bfl^fl B*^B ^B-^^Vfl-B* ^^Bfl^^^r'^^9r ^^^r *^B ^B*^mH ^^^^^^^

¦VHB BBPB ¦.! ] Bl Ul IV^nP* ^^ia w *cB..avT "s^aB fl-w ^^B fl^_^WwMwM W^WW*%i.mm-,^™^&, EBri^fl- "fll^lflfllm/ f*- iff^fVLJl flfcf,Biia^flLfl BL-Jfl-fljíflflflfl' raB BTliw7 A* T«t IfléurflV'' 1/ » "lw 1*3AJl'
^r^^H í TH fl Hfl I ^M HJnJWwF-^BJ^ft ^-t-BI 3T*t A 3 m. lv RflUii l a. *ll '^P* ''T^TPÇi

,•^1 flâ'>tl WW^^l fl 11 ifl âflâí^B^m^Kl^l AfllT^B* vfll ' ^^Cw k
ifl áfllT^^> ^ ^^^iÍí^Im^v^ W41^-bSi N rli^Siiá

K flà 1 ' W â§. BI U Ãêm-ATÈÊI '-'''MmZWm-iW/j- iJEfl fll fl pH ^^BmcBI HP!^. flB flBBBBBBBBBBHHB HHHHHT *flWJRPi_.flH*Bfl '-t______B_.'' '* BBB A. ¦-.>< m ___Kn~?'_______. _____r___B BB flBr B9BF K
^. ^fljH Br^ - fll 1' fl Bfl B^lflfl BM ^J PU rCI ^» L^\ a^í ^ fliflÉ^^r iM" I ml * S*fl fl. flfl . fl flflfl m my «\f B ^1 B fla^^L fb m fl! * ••'• tP. á M Ufl Hr V -fl fl B «

* _É I ¦' ' ¦ !3 II :fl m KÉflfef.:W' '•'"' ' flfl * '':/W B fl Ifl^-^flr'- " *'"^*L^^^H ¦»»*!

L^ li * H_________BÉI^^^H9HÉi
^^^ ^^11 * fl ^^fl flfll

^B ^M^LB ^B fl ^fl Va

U WÈÊÉÊm Ifl I
^^ »

.^HÉiHH BPflH HHHk^

- 
^| ^

^B ^B
¦^fl

Bfl Bfl

flBBBBBBBBBBBflBBf

^^B W^r

^^^Bfl| ^^^^^

¦ --¦''.'¦ -'.A'.' ¦¦"'."¦' *"".'"..* '-".'.¦¦ :¦;-.¦¦-¦¦•' '''¦"¦"... ¦':;, : 'Z ¦¦"¦'A-. ¦¦"A"-** - - *-A ,;..*¦'. . *.*:,',". . a ".- -, ..¦'"-''.;¦'.A;' •:¦¦ yZ' 
' '¦¦[.' 'Z,'"<¦','-'. '.'.'""' "A';.1 """ '- '¦'¦''.' A"' *'- . • ". ¦ ¦ ,¦ "" Z-l.'"Z

^^t__fc.^-_^^M-jyi^^^^^B*^fl ^^ A^^^^^^flB^B B^H ^B w^^h••¦'''¦i;"*- .... flflF' ^fl| BBl_.__IB ^B '¦'•*!
HC-*Ak *fl| a-* ^^rTjfl • , ¦¦ ^1 fl H í-í'*'

H9^'IBBr '** f.^flH K i.» afl. I ¦*¦ ¦ 1 EK^ H fll ^^^^__^_fl ¦*" ^B a^B^Trac^l*...-,afe>..... '*¦.,»-...; .-^âfe.'l'AiaSEag^^^;MM -WBBH ^fl HV^F^-v A^Bflflkflflflk ^A.* flflfl *.BW": flfl Bfl -Hfll IK-f "•*1*l''*Bf^^^H ^^B fl^^fl'^r.^* ^^^T ^^^yW^T^BH^^^Tm. Mc'' ¦•aJP-flB^*''-'' -*'' "-flfll .Mgi

^m 'W 6 '" .*.•^A '"«fl

^^r j^r irV? :'-:* ¦ J^'" ___W''' ' 'í-fl^

fl B* * ^^^*« j^L *^^^L Jl ' t* . ^^l^ft ' Bé m^t _ú ^^^^ ^h m ^l^3*fl* *^****^^^fl^^i '¦^ _^*B

^^r *™ '. * V - * *•¦ ' s* *5->» .v'"' ?m>> "v ^^*.._B ___n9-.^l

i*_^_É_n^_z^^_B*._* ^T^fc .* ^t^. .^^. .jj^Biflp^fl^j*B|L jjÊm^m^^M -- ^^.' ^l .-^'^^^^^BBtfl ^^BB£ ^^*^B^b "^t *fl^^^^^^^*^B^ ^^^BB ^^^^^ ***- ^^flfl

¦fl '*^Kpj 'z\^^, * • ^jjWÇ ü |k •• .V — ^"3 ^flÊSi
IL flB jf £ f" flfl .?>*./ aa. t1

^^^^¦^'^t -A.»v* #'^ i»;-v, •¦» flfll

iflflii^.^è.. ¦* -iv ! Ia •« -- iAA--."M .a», a** Lí-í • * i* •!• *-: s" .**•*•*! __fl _!___. m <# a-**' '.. ¦¦ fãtam
fgwÈÊÊfè^i&z 

* 
pi x '•** '•*jc*^-Z2^''^ ' -« " 

à K *"• ^^flBHflL^^ ^ vv*v'?'* bB

Bloco "Granadeiros da

.Alegria» que tomou par-

te na Festa Cigana, pro-
movida pelo Grupo dos

Aquáticos no Club de

Rega/as «Saldanha da

Gama.»



Caricatura
João Dalmacio
Castello
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Falleceu, no dia V dó corrente, o sr. loão Dalmacio
Castello, serventuário do Cartório de Registro de Titulos e
¦Documentos, desta Capital.

Pertencente a uma das mais trachcionaes famílias ser-
.fonas, o extineto era pessoa de alta p r o jecção em nosso
-meio.

Sua Irájecloria na terra hu das mais brilhantes, lendo
.por longos annos mihtado no commercio, (jue abandonou ha
.pouco, afim de exercer as funcçôes de tabelhão.

() sr. )oão Dalmacio Castello foi casado, em primei-
iras núpcias com a sra. Cora Salles Castello, de cuio con-
sorcio deixou um filho, o Dr. Álvaro Cabello, advogado em
Af/bnso Cláudio e deputado eleito á Constituinte I stadual.
€m segundas núpcias, casou-se com a exma. sra. D. Maria
•Grata Leão Castello, de cuio casamento deixa os seguintes
filhos: Prof. ludith Leão Castello, cathcdrutica de Pedago-
<jia da Escola Normal «Pedro \b; Romulo Leão Castello, ta-
bellião do Cartório de Immoveis e Hypothecas desta capi-
tal; drs. Robinson e Ruy Leão Castello, advogados em nos-
-so foro; Romeu Leão Castello, que foi redactor do «Diário
da Manhã»; drs. Rousseuu e Racine Leão Castello, médicos,
sendo o primeiro chefe do serviço radiologico da Santa Ca-
sa; sra. )acyra Castello Miguel, casada com o sr. Clovis
IBorges Miguel, commerciante na Serra; e sra. lnah Leão
Castello, destacada figura em nossos meios sociaes.

A' familia enlutada «Vida Capichaba» envia os seus
unais sentidos pezames.

¦
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SONETO
A' memória de uma criança

.

Depois que a tua boca emudecera,
notei que eslavas pálida e vencida,
como um botão de flor que emurchecera
muito antes de galgar o fim da vida.

A' luz das velas fúnebres de cera.
no teu leito paupérrimo estendida,
tua imagem seu encanto não perdera
e apenas parecia adormecida.

"Hoie guardo, de ti, viva lembrança,
-e a tua imagem pura de criança
•vejo a sorrir nos mundos sideraes.

Portanto, inda te veio viva, erguida,
e, enquanto cuidam que perdeste a vida.
eu vou cuidando que inda vives mais...
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Paulo Fundão não é apenas o burocra-

ta da Secretaria da Agricultura. _f tam-

bem, um dos nossos artistas, do lápis. A

prova está aqui: Dr. Lordello, que o seu

lápis exhumou da multidão...

Nossas praias de banho
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GALIO

No verão, illuminam-se as nossas praias

com a invasão dos banhistas, que mal-

dizem o calor, aliás sem motivo, porque

si a canicula bra via os amedronta, faz,

lambem, com que passem horas mara vi-

lhosas. em qualquer das nossas praias de

banho.
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Em gue idade é
mais interessante
a mulher?

H' muito difficil falar do encanto, precisamente com
respeito á idade.

Comludo, as mulheres mais encantadoras que conheci
beiravam os trinta annos... ou talvez um pouco mais. Islo se
deve, provavelmente ao íacto que nessa idade a mulher tem
mais experiência du vida.

O encanto dc uma pessoa está principalmente na sua
educação, não no sentido acadêmico da palavra, mas to-
mando-se como base as coisas que viu, fez e co n heceu.
Uma mulher encantadora deve dar a lodo momento a im-
pressão de ser capaz de fazer qualquer coisa com habih-
dade em qualquer siluação que se apresente.

Por isso é que eu lamento ser tão jovem.
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/Jna Merkel, inleressanle artista da Metro-
Goldwyn-Mayer, com elegante vestido de
linhas antigas.
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Mary Carlisle, artista da Metro-Goldwyn-
Mayer, com seu consta nle companheiro,
¦Sammy.»

Ainda tenho muito que aprender. Por mais soptusli-
cada que apparenfemente seja uma jovem, nunca poderá
dar gato por lebre ao bom observador. E o que digo de ou-
Iras jovens se passa comungo o mesmo. Nem me engano
nem faço por enganai a ninguém. Sei muito bem como é
difíicil convencer aos demais, se alguém desconhece o que
esta fazendo. Na minha profissão é onde mais reconheço o
tjue digo. A's vezes tenho gue exprimir emoções pelas quaes
nunca passei.

lulgo que a mesma coisa que succede no cinema ha
de succeder na vida real. Aquelles que não tenham vivido
bastante e, portanto, não tenham experiência própria ern in-
fundados de coisas gue possam occorrer, certamente affron-
tam na sua vida as mesmas difficuldades que se me apre-
sentam na tela. Nesse coso, cada Um deve desenvolver-se
o melhor que possa, valendo-se de seus conhecimentos. As
mulheres de idade madura, pelo contrario, tem plena con-
fiança em si mesmas e, por conseguinte, tornam-se mais en-
contadoras.

Minha professora é uma das mulheres mais encanta-
doras quc já vi na tela ou na \idu real. Apesar de ter com-
pletado os trinta annos é amda bem attractiva e isto, com-
binado com a experiência da vida, é a formula ideal do en-
canto.

JEAN PARKER
Â mais jovem das estrellas do firma me nto
da M.-G.-M.
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O interessante Ipêq Luiz.
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4 interessante menina Arislote-
lina, filha do casal Aristóteles —

Ecila Motta.

Creanças,
rebentos da
Vida
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Zilda, João Luiz. e C/e'o, /7
//íos do casa/ Sylvio Pesla
ha llku Firme da Silva.
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Maria Helena Gerhardt
Santos, filha do casal
Oclaviano — ti/.a Ge-
rhardt Santos, res iden-
tes em Campinho, sede
do município de Domin-
gos Mari ins.
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Outra pose do interessante João Luiz.
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Sr.s. Gastão Roubach e dr. Jones ,Sa/i/os Neves, nama
rçtirada ú canicula, na esplendida Praia da Cosia.

»

Inspeciona e Escola de Edü

cação Pbysiça do E. Santo

Teve lugar, no dia 13 deste, as 9,150 da manhã, na sé-
de do Grupo Escolar «Padre Anchieta», em Jucutuquara,- a
installação dos trabalhos do período letivo de 19.V5, do Cur-
so de Professores de Educação Physica, íi gue estiveram

presentes autoridades officiaes, a imprensa e grande nume-
ro de interessados e pessoas gradas.

Ao sr. Heitor Possi Bélache, Inspector Cliefe de Edu-
cação Physica, agradecemos o convite para assistir a so-
lemnidade.

•i..:_. .;'..._. . .,«Banavita»

Intranqüillidade
Eu queria ser como o pássaro

qüe vôa e canta
na floresta immensa 1
-Linda gaiola gue Deus lhe deu,

Eu queria correr e gritar,
correr pela vida em fora,

grilar um grito de Felicidade!

Mas sou um Inste l
Triste como o pássaro
(jue vive na linda gaiola
gue o Homem lhe deu.
—Pássaro gue não sente alegria,
por isso não vôa e não canta !

oMacieira Nascimento
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xSr. José de Paulo e exma. familia, nosso
amigo e leitor no interior do Eslado.

¦

SUPPL1CA
O sr. M. C. Brito, viajante e organizador de agencias

da «Fabrica Docevita S. A.», fabricantes de diversos pro-
duetos para sobremesas, como os delicio.sos «Banavita»,
«Banamel», «Bànamilk» e «Bolacoco», nos pres eni eou
com uma caixa do esplendido doce «fòanavila», de grande
procura nos mercados nacionaes.

Ao sr. M. C. britto, gue seguiu para o norte do Paiz
em propaganda da «Fabrica Docevita S. A», agradecemos
a gentileza do ofíereeimento gue nos fez.

Não vá embora! Chove muilo. 0 frio c tanto,
f; eu ficarei desconsolado, tão sozinho...
Você assim desabrigada, sem um manto,
Seus pés irão molhai-se todos no caminho.

Tudo alagado, a noile escura... t; si adoece?
Escute o gotejar nas telhas — tu:, tac...
Não deixarei gue você \á. Não lhe parece
(Jue a própria chuva eslá a pedir que você fique?"

oMillon cAmadc



DEVANEIOS CASAMENTO

Neste momento índéfinivel, vago,
Que dentro cm mim alrno sentir se agita,
•I: o ar, o ceu, as arvores, o vento,
Corno sublil e voluptuoso affago,
Poça de leve, a minha carne tiíflicla.
Tjifebrecendo o lábio meu sedento...
Sinto a saudade louca do teu beijo...
C é maior no meu seio o lubrico desejo
De tudo o qué reúnes no leu sei :
Um poema de amor na graça de viver!
É lembro, em sonho, a taça appeteeida,
(Jue parti, a brincar, ao despertai da vida,
Vivendo dentro em mim, guai no são de uma porta,
Se occulla, envergonhado, o mísero mendigo,

Tim surdina, a tocar, um violino antigo...
Toca para si mesmo... E a lu/. do .seu olhar
Se vela como o sol á luz crepuscular...
Ninguém pára siguer, puvindo-lhe a harmonia,
Melodia a gemer na musica— a poesia
Oe urna alma angustiada e tremula de estheta,
Â belleza auscullando em rimas-um poetai
(Jue a vibrar, alheiado, insulado ern si mesmo.
disguece a multidão, absorvido, a esmo...
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Enlace Cicero Miranda— senhorinha jacyra
Santos.
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Homenagem pres„
tada pelo Club de
Regatas Saldanha
da Gama ao Com-
mandante Arman-
do Pinto de Lima.
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Senhorinha Hilda Nascimento,
da nossa sociedade.
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Senhorinha Maria de Lourdes

Nogueira Espindula, Fino or-

namento da nossa sociedade.
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Senhora Izaulina Maria dos Sanios F^aiva,
exma. esposa do cap. Nicanor Paiva.



O visitante Pelle Limpa e Alva em 3 dias

de bom tom

Devido o certos fenômenos metafísicos qUe
•nâo lém afinidade alguma còni o Lei do Relati-
vidade, desde tempos imemoriais difundiu-se na

.mentalidade dos prògenilores du classe racional,
a crença de que ps seus ilustres rebentos, des-
<le o berço, Ira/em em embrião ollas qualidades
(jue, devido a aelual ineficencia da orgaru/açào

•administrativa, não lem sido devidamente paten-
leadus, de maneira que,com o decorrer dos anos.
muitos do.s seus possuidores tem perdido esses

•dons privilegiados, principalmente ("ru virtude dé
concurrencia.

"* No conceito paterno e noladumeule mater-
'«no, as menores manifestações dos pimpòlhos têm
grande significação futura.

O simples traçado de alguns rabiscos de al-
•yum garoto, apesar do desconhecimento pelo
imesmo de quem foram os ilustres Da Vihci ou

Rembramdt, é indicio insofismável da sua tenden-
•cia para imitar aqueles notáveis defuntos. I: as-
sim por diante... neste século.

Entretanto, como c natural, em que alu/ não
<! o produto de uma idéa e sim praticamente
fornecida pela empre/a canadense, subsidiárias
e congêneres em troco de alguns caraminguases
nacionais conversíveis em dólar ou libra, quem

tnada lem a haver com os altos dotes da arraia
•miúda são extranhos, sobretudo as visitas.

Na época de hoje as visitas são constitui-
«das por duas classes. A das «paulifjcànles» e á
-das que, devido ás eircumstancias, substituem

magniticamenfe os filósofos esfoicos de saudosa
imemoria.

Das obrigações da visita «estoica» c o n sta
suportar a narração dos pães do que o guri tia-
ia feito deste o dia do nascimento até o presen-

ite e achar que de fato o mesmo é muito inteli-
gente, engraçado, bonito, etc. Se o garoto pre-'tender ou dér uns ponta-pés nas suas calças ou

saias imaculadas, o que é muito provável em
virtude da propensão existente no IVasil parei o
futebol, deverá tambem achar o episódio inferes-
sante, sendo conveniente, na ocasião, fazer um
elogio qualquer ao pehz ou considera-lo pareci-
do com algum dos membros da família ou, em
ultimo recurso, com algum footballer de destaque.
Havendo oportunidade, em represália e disfar-

çadamente, poderá dar um beliscão ligeiro mas
eficiente em certa parle carnuda do agressor,
sendo que no caso de berreiro atribuirá o acon-
lecimento a gato, cachorro ou outro animal do-
mestiço próximo e na falta destes simulará um
acidente ou cousa similar, de fôrmas a despis-
tar os circunstantes.

Auscultada porventura sua opinião sobre o
futuro do pequeno, deverá sempre presagiar-lhe
um porvir brilhante, ex-vi das qualidades marii-
testadas, mencionando carreiras e homens ilus-
três que na infância tiveram, possivelmente, os
mesmos característicos que salientam o guri em
debate.

Quando se retirar, será elegante se mam-
festar o desejo de beijar o garoto, ainda que
isso não seia rigorosamente necessário, e, ba-
tendo a porta, encenar esta dissertação.

Lydio Peneira
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fls nrçançhas, os cravos, as sardas.e os poros dila-
fados desapparçren].

A nlulher pôde tratar se em sua
casa è secretamente sem qué o sai*
ba nenhuma <U' suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
dra. Leguy. applicando em si pro-
pria o famoso Creme Riigôl.

O ("reme Kugol corrige é faz dc
sapparecer as queimaduras do sol.
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, a verme-
lhada, amarellò citrino ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor
me.

As p rliculas infmitesimaes da
composição deste creme pèrmittemcjue a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio, Dahi o di
zerem c com razão que o Ru gol im-

prime á cutis um tom de pétala de
rosa.

Em três dias a cutis ficará lisa,
natural e de uma brancura. sem ma*
cuia, dando impressão de umn sau-
de perfeita.

Nós temos a sua disposição um
exemplar do livrem «O Tratamento
Scientiíico Para embellezar o Ros-
to» (jue lhe indicará o caminho para
obter uma pelle formosa e e v i tar
que elia se estrague ou en r Ü g u e
ate a extrema velhice. Nâo hesite;
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua máo e
deixar para mais tarde é arriscar a
se esquecer. Y. s. nAo tem despesa
alguma. A remessa será feita gra-
tuitamente, livre de porte.

C O U P O N
Laboratório Alvim (V Freitas — Rua Wençeslatt Braz, 22, sob -S. Paulo.
Como leitora de «Vida Capichaba», peço-lhe enviar me gratuitamente, sem

obrigação de minha parte: «O Tratamento Scientiíico para
embellezar o Rosto.»

\()\!F
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Se na pharmacia ou perfumaria da sua localidade ainda não tiver
Kugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. i>$5W) em vale postal.

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELLUDO

SÓ É CALVO
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\jmfj TjffmJ V ^5J ^v_ t___\_J__m *****_*'- fl^fl **"fc. ^flflkQUEHOUER

ipníLO©iE^in(CD
FORMULA E PPr r>c c» oc.flO PO P\ic? FRC0 GIFFONI
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Pelo Progresso
Feminin o

Mulheres da Minha Terra

Observando o avanço das idéas novas, a viclona da
sociologia no campo dos rejvindiçeçõesiemininas; sentimo-
nos orgulhosas do caminho percorrido pelas n anguardeiras
dessa campanha gloriosa que so chama feminismo.

1:' necessário, porém, que o idéa seia bem compre-
hendida, para què nào se confunda «Feminismo» com «Mas-
culinizaçSo»—essa escola de deplorável exhibicionismo nue
dia a dia ganha mais adeptos no lerreno pròpricio dos meios
femininos incultos.

feminismo quer dizer: reivindicação dos nossos direi-
los uzurpados por lanlos annos de escravidão e miséria.
Feminismo quer dizer: prêmio de sacrifício de tantas vidas
abnegadas que se apagaram no anohymató.., Feminismo é a
estrella que ílluminaró com a fulgurancia do sol, o fuluro
(não só da mulher, mas dè humanidade) e cujo clarào ma-
cio e brando, nimba suavemeníe as frontes mlemeralas des-
sas heroinas qüe, despresando os mpíejos da massa ignara
se promphfieam a seguir na vanguarda desse movimento re-
riòvador, fazendo panriejar alviçareira a bandeira radiosa da
liberlaçâo da mulher!

Abaixo a idéa de que a força da mulher reside na sua
fraqüe.zal Fragueza filha da ignorância e fantas vezes cau-
sadora de males irremediáveis).

Analhema ás idéas refrógradas qüe prefendem redu-
zir a mulher a objecíò de enfeite, guando nem Iodas podem
•ser bellas e é evidente gue a belleza physica é quasi nulla
sem o perfeição moral!!!...

Nao queremos ser débeis luhelas de olhar ingênuo,
olheiras roxas e faces pallidas !!!...

Não queremos ser adoradas como anjos. Queremos
ser mulheres em Ioda a extensão do vocábulo sublime: phy-
sica, moral e intelleclualmente... Mulher!

Assim queremos ser comprehendidas e amadas. Assim
queremos çoüaborar com o homem na conslrucç ã o desse
edifício moral soberbo e grandioso que se chamo Futuro.

dCersila ^/alv&rde

F0RMIGU1NHAS CASEIRAS
Só dksappareceni com <> uso do "UA WAKORMÜjÍA 31"
gue attrae e extermina as fnrini«juinhas caseiras e toda
espécie dc baratas, e qjiie por ser liquido, é o único queacaba com as baratinhas miúdas qne tanto ostra iram
os moveis e mancham os espelhos"BARAFORMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 4.^000.

Fedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio.
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SEGURANÇA

PEÇAM PROSPECTOS ftS PHflRMflCIflS LOCflES

Esclarecendo...
A Wanda Luiza

Você está enganada. Interpretou mal os minhas pala-
vras. Quando, naquelle dio, eu lhe affirmei que desejava
amai a uma mulher, que hvesse fodo o seu carinho volfodo

pára mim, não o fiz, porque julgasse possível a exislencia
de uma mulher assim. Absolutamente. Tanto que eslou de
pleno accordo com a sua resposta. Acho, sinceramente, que
mulher alguma seria capaz de encontrar, em um de nós, o
typo completo do homem, a quem pudesse dur toda a sua
admiração sentimental, todo o seu amor. Poeta mesmo, como
você me uilya, não teria eu jamais tão grande illusão. No
que lhe disse, havia alguma cousa mais profunda, gue você
deveria sub-enfender, sendo, como o é, uma das poucas
mulheres intelhgentes que tenho conhecido. Não tive, porém,.
íi felicidade de uma comprelten s ã o integral por parte de
Voce. Por isso, veio-me na obrigação de urn esclarecimen-
fo, que ahi vae.

Como voce bem sabe, o casamento no Brasil é ainda
considerado um loco indissolúvel, tanto religiosa, como júri-
dieumenle. Não temos o divorcio, iá adoplado por todos os
parzes de civilização adeanladu. F a união livre uão é per-
mittida pela nossa sociedade. Deste modo, o homem nâo
se pôde casar, smão corn a mulher, que elle tenha certeza
de haver encontrado, ern si somente, o homem ideal, corn
que tenha sonhado, para que possa realizar a indissolubili-
dade do matrimônio, menos pela determinação das leis re-
hqiosas e sociaes do Paiz do que pela harmonia \erdadeira>
entre os dois coniuges. Mas como é, de facto, absolutamen-
te impossível que tal se possa conseguir, é que lhe disse eu
só poderia amar a uma mulher que me qmzesse a mim so-
mente, do que ypcè deveria deduzir, claramente, que sou
um dos homens que não querem confrahir a responsabilida-
de de um casamento, que \ina apenas sacrificar duas vidas*
a minha ea da minha esposa, que, fatalmente, deveria amar
a oulros homens, além de mim. ante os quaes, ou nâo res-
peitaria o matrimônio, ou teria de continuar a supporiar
contra a sua própria necessidade sentimental, o homem im-
perfeito que eu seria para o seu amor...

Jllvimar Silva
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A Teixeira Leite

A tarde morre. O Sol declina no horizonte,
Deixando a scinhllnr um rastro ensangüentado
Pelo azul Infinito assim illuminado,
Colorindo de rubro t. cupola do monte...

lá nào canta a cigarra. A ciYslaihna fonte
Dorme. Um somno de fada, ingênuo, matizado
De sonhos. A bonma adormecida ao lado
Pefleeto no espelhar das águas a áurea fronte

Cumprir destinos

Não chores) A illusão é passageira...
Uma chimera c sempre uma chimera,
e acaba sempre quando não so espera,
pôr mais que a gente segural-a queira.

Nâo chores.,, sim?! A alma se desespera,
mas não se desespera a vida inteira.
Uma hora passa. Uma outra, f;, na lerceirar
ler ás de novo urna offeiçâo sincera.

Procura a lurilv a tepidez do ninho
f: oo longe no poente o Sol desappurece...
Um tênue orvalho rega as flores do caminho

Hoie, amanhã, talvez antes que eu parla,
no cofre em que guardaste a minha carta,
a carta de outro quordarás tão bem...

«tíchôa pelo campo o sino, numa prece :
Retorna ao pouso, esquivo e ledo, o passarinho
Cae sobre a ferra um véo de sombras. Anoitece..

AV5LLAR MOREIRA

Irei. Irás. Serei, serás feliz,
|embrando-me eu daquella (jue me qur/,
e tu-daquelle que te qui/ lambem.

.A y
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Direetor Presidente
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Companhia Espirito Santo e |
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O marido qüe afir=
maua ser solteiro

Querida; apliquei Iodos os recursos para
(jue os patrões não me deixassem \ioiur
amanhã—disse o sr. 1 rancisco; viajante de
urna conceituada casa, é sua esposa. Eu
desejara passar o carnaval com vocc. E'
mesmo uma falta de sorte... Hà tres anos
(jue somos casados e amda não passei
uma festa em casa.

Recorda-se bem, que o Natal passei ló-
ra. O aniversário do nosso Pedrinho tam-
bem. Da mesma fôrma, todas as vezes em
(jue completamos aniversário do nosso eo-
samento.

Mas, não fa/ mal—continuava o sr. Fran-
cisco, acariciando a esposa e tendo ao
seu lado o seu fillunho, a quem dispensa-
va lodo o conforto de urn pae exfremoso
—de agora por diante, os palrões Icm que
se tia ver eomiqo. F' a ultima vez que pas-
so festa fora de casa. Vias, querido, i etru-
cou a esposa — faltam ainda vinte dias para
o carnaval e você bem poderá passa-lo
comigo...

As suas viagens nunca excedem senão
a dez dias... Vê portanto* que vocc voltará
em tempo.

IT impossível... objetou <> sr. Francisco—
os patrões querem que eu faça a zona do
sul. De modo (iue ê uma viagem para um
mez ou mnis.

Pois bcm-~disse meiqamenle a esposa.—
paz todo o sacrifício, querido.de vir pas-
sar o carnaval aqui... E* a recomendação
que lhe faço.

No dia seguinte, tomava o expresso, dei-
xando a esposa ern prantos, para cumprir
o dever de um empregado atencioso.

Fsfivero em diversas localidades, sendo
muito feliz, posto que lhe não foi tomado
muito tempo nos negócios.

Cada vez mais cortava lodo o interior,
numa atividade formidável,

O carnaval ja se aproximava; Faltavam
apenas dez. dias.

Pestava-lhe ainda fazer a praça de uma
cidade de regular movimento, cujos nego-
cios estavam meio intrincados; pois ali es-
tivera um viajante da mesma casa, deixan-
do o comercio com algumas irregulai ida-
des.

Para lá se dirigiu na primeira condução.
No mesmo dia entrou em d i I i g e ncia

comercial.
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Baratinhas miúdas
Só desapparecem com o uso do único pro<

dueto liquido que atrae e extermina as
formíguinhas caseiras e toda espe-

cie de baratas
«BARArORMÍGA 31»

Drogaria Baptista
Rua V de Março, 10-Pio

Vidro, SS — Pelo Correio, 5S

A sorte lhe íoi prodigiosa. Em menos de*
vinte e quatro horas, ia eslava desocupado.

Como quizesse conhecer o togar, pre-
tendeu ali permanecei alguns dias.

Comunicou á família por telegrama gue
em virtude de os negócios estarem quasi*
realizados, era bem possível regressar an-
tes do carnaval,

E buscou ganhar simpatia com alguns ra—
pu/es.

Estes, moslrando-se cavalheiros, foram
desde então insinuando o Visitante no meio-
social com algumas apresentações.

Fm torno de sua pessoa, sobretudo o*
belo sexo, faziam-lhe a corte, respeitando-o-
como sendo casado. Fie, a todos afirmava
quanto ao seu estado civil, apresentando
documentos falsos adquiridos recenlemen-
te, o que pode deste modo, se passar por
solteiro.

As moças agora viam naquelas faces de
vmte e oito anos, a estampa úü vida em
flor.

E enamorou-se da bela Vanize. filha do
Coronel Sampaio, o primeiro dentre os in-
fluentes do logor. Faltavam seis dias para?-
a Folia. >

Todas as noites, iam para o jardim e uh
permaneciam inntinhos como se ia fossem
noivos.

o clube recreativo anunciava um rnonu-
mental baile á fantasia, convidando-o a
fazer parte.

Atendeu ao convite, sem apresentar ne-
nhuma impossibilidade.

Após alguns momentos de dausa, rumou
em direção a um pequeno jardim com' a?
^ua afeiçoada, para absorverem a doçura
de um verdadeiro amor.

A noite se fazia clara e o astral estre-
iado.

Po muni icuiiie nle Conversavam idealizou-
do mil ilusões. Vanize iá se achava pri-
sioneiru daquele amor, quando uma noticia-
viera lhe cortar o coração.

E' que o sr. Francisco teria de deixar a
cidade no dia seguinte.

Empregava Iodos os esforços para aque-
le homem que tanto a soubera cativar, ruis-
sasse ali o carnaval.

Ele respondia não lhe poder proporcio-
nar aquele desejo porque o seu pessoal o
esperava.

Meu bem... disse Vanize — escreva ao>
seu pessoal dizendo ser impossível ir as-
sim de pronto, pois que os seus negócios
ainda não estão normalizados...

Não posso, meu amor... replicou o sr*.
Francisco:

— A minha esposa me espera...

JONflS NASCIMENTO
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMU SÚ DOENÇA E UM St REMÉDIO:

m QUINADO BEIRlO
puta-se em muitos milhares as curaa
em doentes já cangados de usar
ções e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS 
'

Registado no Departamento Nacional de
Saúde Publica sob o n.- 147

Sedativo Regulador Beiraò

Yl \.
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O primeiro Inventado
para asa doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combato as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, (luxo com dôr
ou o>smenorrhéa, Colicas
Uterinas. regras excessivas,
incommodos da idade critica
a infarnmações do Utero.
fWão confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BEIRAO.

t Sruisuíc 3» leM-imsrs «« U Sjjíí rslilti.
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BARBEIRO...

Da roça chega Antônio, bem bnibado,
E pede, sem demora, urn bom barbeiro

Que o fizesse bonito e bem íaceiro,
Para «dar sorte», íi noile. em bom bailado.

O portador, velo/, lm/ o primeiro—
«Seu Zéca», o mais perito do Povoado 1
Antônio vai ser mal escanhoado,
Todo o povo cochicha, zombetèiro !...

Os dentes da navalha pelo rosto
De Antônio põem em scena os alvos dentes,
Muito embora a seu grande contragosto.

«O artista-, a um silencio do.s presentes
Pergunta se lhe causa algum desgosto...
F se deseja «as barba» inga mais rentes!

__ftfl il ^fl
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N. HÂCADON

MAIS OUTRA...

«Um freguez entra em um barbeiro lá de Inho-
ahyba e senta-se: —o official passa-lhe o guar-
danapo no pescoço, afia a navalha e, cospe no
pincel ao passar rio sabão.

—Tamanha porcaria !
Mas o figaro explica :
—Se o senhor fosse aqui do logar eu cuspi-

ria no rosto mas c o m o é de fora e eu não o
conheço... cuspo no pincel.

Nimia gentileza h

DIALOGO Á PORTA DO DE-
SENCANTO

Como demoraste, meu amor!
—Um imprevisto, querida.

Outra mulhei ? Cuidado 1 Os grandes amo-
;res nascem, ás vezes, dos menores imprevistos.

—O nosso, por exemplo...
Não. 0 teu amor nào foi imprevisto para

mim. Adivinhava-se, anles da tua confissão...
Mas tn mesma disseste-me um dia aue não

suppunhas...
... — Que o teu amor fosse tão grande...

Péssima adivinha...
Melhor, porém do que tu qne iulgaste um

BEBES SADIOS
E ROBUSTOS

A maioria das crianças que
se desenvolvem melhor do que
outras o fazem porque são ali-
mentadas com mais cuidado.
Todo o bebê deve ser nutrido
com alimentos que contenham
em abundância os elementos
que auxiliam a fortalecer os
músculos, proporcionar uma os*
siíicação perfeita e dentes sãos.
Terá certeza de que seu bêbé
terá esses elementos si for ali-
mentado diariamente com a
Maitena Duryea.

DURYEA
Os médicos a recommendam.
E' assimilada mesmo pelos es-
tomagos delicados de bebês
de 6 mezes em 2 a 3 minutos.
Comece a empregar Maizena
Duryea hoje mesmo e remet-
ta-nos o coupon abaixo para a
remessa do livro de cozinha.

MAIZENA BRASIL S. A.
Cai-o Po.tal 2972 - Sio Paulo

RemctU-mc GRÁTIS icu K***ro
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NOME ......
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imprevisto uma estima que se condensava cada
vez mais, dia a dia. hora a hora, num amor ca-
pa/ das maiores loucuras, mesmo sabendo-te
casado...

—E si eu le disser que parti os grilhões?
—Como ?!

Sim, parti os qnlõcs, Sou livre!
Livre... livre... Náo le entendo...

—Desquilei-me de Suzanne ! Mas nao te m-
quietes. Fila. parece, já estar atraz dè porta es-
perando este desquite pnra recebel-o de bra-
ços abertos e com a alma aberta...

Que horror. Cai los, que horror I (Juebras*
te. não os grilhões gue te prendiam á esposa
mas o encantamento do meu amor, a vaidade,
a minha vaidade feminina de enganai outra mu-
lher, de sentir ti existência de uma rival, a quem
eu disputava uma affeição... (em oulro lorn):

Agora, meu filho, o nosso amor lá nào tem
mais graça. Desisto delle...

T. de S.

O TERRÍVEL DILEMA

Estava o meu amigo Tristão satisfeito na-

quelle dia.
() motivo era grande nu sua simplicidade:

o Tristão fora convid a d ampara ianiar com um
seu velho amigo e capitalista Guimarães, um ian-
lar daquelles (jue só o Guimarães sabia e podia
pagar.

Encontro marcado para as sete lioras, ás
seis horas o Tristão principiava a vestir-se e ás
seis e meia, justamente ás seis e meta, desaba-
va sobre a cidade, ameaçador, um violento tem-

poral.
gue fazer ?—pensava ás ò.!54 o Trtstao.
Oue fazer ? Desistir do jantar, — aconselhou

o Rosalvo, seu colleqa de quarto. - Então que-
res salur, assim, com esse temporal? Só mesmo
de doido.

Arriscar-se a morrer afogado só por causa
de urn jantar, já não é loucura, é refinada as-

neira!
O Tristão pensou, pensou.
E depois de muito pensar, apanhou o cha-

pèu e num qesto dramático, gritou ap compa-

nheiro :
— Tem paciência, meu amigo, mas entre o

morrer de fome e morrer afogado !
E abalou, rápido-, Pela escada abaixo.

M. DAS DORES
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áJEfl ASTHENIA SEXUAL
rcA.CASTRO INTESTINAL E NERVOSA
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TQNICO OE ACÇÂO PERSISTENTE E
' ESTIMULANTE GERAL

SEU BOM SANGUE POUCO VALEAVIDA
DEPURASE
PODEROSO TONICO-DEPUPATIVQ I I
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Francisco Giffoni & Cia.- Rua I'de Março. 17-Rio de Janeiro
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V! a esplendido revista que se edita em Cachoeiro de
llapcuurim, sob o patrocínio do Âsylo Deus, Christo e Ca-
ridade e Associação Beneficenle e Inslructiva «Jeronymo
Ribeiro», adhésos á Federação Espírita brasileira, sendo du
rigida pelos srs. Luiz dc Oliveira e Ypomén ftraqa de Oh-
veira, lendo á redacção o nosso brilhante collega Solimoi
de Oliveira.

O numero que recebemos é o lerceiro do terceira phu-
se, que Iru/ ppflmas eolloborações de mtelloeluoes cacho-
eiranos, muita meteria interessante, (mr demonSTram o gran-
de progresso liferario e arfistico do bello cidade do sul do
Estado.

Alpha é uma revista, que merece divulgação e leitura,
lá porque represente um grande esforço dos espirifosaritéh-
ses de Cachoeiro, integrados na vida artístico do fstado, já
porque é bem feita e esplendidamente escripla.

Agradecemos o exemplai, com que fomos presenteados*

COMBATA
A

AN EMIA

l/tv
Ex[ja xemprv
anta marca

'm\^A^^mm'''^^7m

AGORA MISMO
ANTES QUE SEJA TARDE

A anemia é uma enfermidade verdndei-
ramente perigosa. Si náo se a detém, dia
a dia consome mai.s. O organismo para
reagir precisa de sangue rico era ulobu-
los vermelhos. A Emulsão de Scotl os
proporciona em abundância. Nutre, to-
nifica e revitaliza. Tome-a quanto antes,
para alcançar rapidamente uma robus*
ta saude.

Recuse toda imitação. Acceile somente a

fpzr.
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Communicação
«Revista de Edu
cação»

. ..
g

Fstá em circulação o numero de Dezembro da espleh-
dida resista, que obedece a direcçâo do prof. (laudionor
Ribeiro e se dedica ê causa da Educação. Como sempre, a
matéria que traz, Ioda elia pedagógica, é mleressaníe e va-
nada, que merece esludada e refleeíidà nor Iodos os que
desejam um Espirito Sanlo alphabelizado é progressivo.

Agradecemos o exemplar, que nos foi enviado.

Do sr. Edson do Prado, ihieclor-Presidenie da «Cia.
Espirito Sanlo e Minas de Armazéns üeraes», recebemos a»
seguinte communicação, gue agradecemos.

«Temos a satisfação de eommumchr-vos que na elei-
çao procedido á 26 de Fevereiro p\ pc, na sede desla Com-
panhia,:;para preenchimento dos cargos de Dueclor-Secie-
lano, membros do Conselho Fiscal e Supplentes, vagos por
termino de maridafo, foram escolhidos para os referidos lo-
gares os srs.:

Direclor-Secretano, Álvaro de Oliveira (reeleito).
Conselho Piscai, Oswald C. Guimarães {reeleito), Fu-

gemo Pinlo Nelto (reeleito} e Eugênio Pacheco Queiroz.
Supplentes, Armando de Oliveira Sanlos íreeleito)r

Henrique Cerqueira Lima Filho (reeleito) e Orlando Guima-
I 1.1 V<* %3 »

Prevalecemo-nos da opporfunidade para apresentar-
lhe os nossas alfenciosas saudações.

Edson do Prado
)treelor-Presidente*

mZ-

S1KVA-LHK KSTA DE ESTIMULO

Poi Io Alegre. —O eslimado commerciante sr. Aloysio h. Scliuch, com casa de armas á
rua Marechal lionano Peixoto; em Poi Io Alegre/enviou o atteslado abaixo sobie a acçâo bem-
fazei a. do PO'PELOTENSE:

«Sr. dr. Ferreira de kràujo, Saudações— Tendo meu fillunho Fernando ficado completa-
mente curado de assaduras nas nei nos com o uso do PO' PELOTENSE, de suo fabricação,
congratulo-mt: com o senhor pela descoberta de tão útil preparado que veio restituir-lhe sua
habitual alegria-.

Sirva-lhe esto dè estimulo wa propaganda desse éfficàz medicamei t( , que resfiíue a stu-
de a esses v vos eules que constituem a inteira felicidade dos pães. Pôde, pois, fazer o uso
que lhe approuver da presente, certo como estou de que a publicação desle meu geslo de qia-fiduo só poderá aproveilar á humanidade.

DO amigo atlento.—(assignado) Aloysio B. Schuch.

Confirmo esse ntíestado. Dr, E. L. Ferreira de Araújo. (Firma r
Licença N* 34 de 16 de Feveiro de 1918.

\'ende se em iodas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DRQGACHA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Sul
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eco nheci da).

Milh n quando iá cego, ca~
sou-se pela tei cena vez com
uma hmeio mulher, mas que ti-
ntm mu qemo clos diabos-.

Lord Ruckinghan disse, um
dia, caçoando:

—«Vossa esposa é uma rosa»
—Infelizmente nãò lhe posso

ver as cores mas... sinto-lhe os
espinhos, responde u ò poeta.

m



Mlle. não goslou d<i nossa alfme-
fada. listava reclamando contra os
capichabas, oulro dia, uo ciub Vi-
ctoria. Dizia então a uma (ias ami-
gas: «Aqui, a gente nem pode falar
com um rapaz : todo o mundo come-
<;a logo a dizer: é um namoro... F,
ainda, por cima, a «Vida Capichaba»
a alfinetai a gente...»

— «Ora, respondeu-lhe a linda com-
panheira, pura que voce não é mais
recatada? Dá linha a todo rapaz e
depois quer reclamar!...»

Bôa defeza para Alfinete I...

( miro dia, interrogaram, no Sal- l
danha, o moço touro:

Fntão, quando vae ser o casa-
.mento ?

-Ainda não sei, respondeu o noi-
vo, Posso cjfirnifii, no entretanto,
que não será neste mez..

—Porque ?
- O lempo é quente, listamos no

verão...
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O mais moço jornalista do Fslado não
deu folga á deliciosa morena í\^\ rua / de
Setembro. F elia parece que eslava gos.
tando du predilecçao, tanto assim que de-
monsfrava exlranhor quando não era con-
vidada d elle para dansar e se punha a
procural-o, entre a multidão, com certeza
para saber com quem estava dansando...
Alfinete, sempre observador» nao poude
deixar de fazer a sua annotaçào, lendo,
até» a certa hora, perguntado ao jovem;

— Um nova fhrl, nâo ?
—Nada. Islo é cousa de cinco annos...
Notem beml Cinco annosI E ninguém

ainda o havia d acoberto...

' •_

: 

¦¦' 

..'¦ 

':¦'¦ 

..

u ¦ 
**} :Mme. enviuvou, ha poucos mezes. Mas

mine, c ainda muilo moça c bonita. Depois,
não é lá muito sentimental. Por isso, dei-
xou o luio de lado e resolveu brincar can-
dignamente 6 eanunal, F. notem que foi
uma optima folia, lendo até conseguido um
flui. Quem sabe que não teremos breve-
nieire, por causa de Momo, um novo ca-
samento ?...

Mlle. é considerada, por Iodos que a
conhecem, como uma santa. Muito religío-
su, nâo gosta de usar pinturas, nem sabe
ser má para ninguém. Comfudu, nao pou-
de resistir á atJracção maravilhosa do car-
naval. ÍL, abandonando e faltando ao com-
promisso assumido com o namorado, que
sempre lhe teve 

'minta confiança, enfiou-se
em um dominó vermelho e... adeus opinião
publica, religião e tudo. Transformou-se nu-
ma folio esplendida, chegando, até, a que-
rer dansar com Alfinete... IVm dizem: gue
as mulheres quietas são sonsas...

File veio de Muquy, especialmente, por
causa delia, assistir ao nosso Carnaval,
Chegou no sabbado. Mas, ó infelicidade!
— só lhe poude falar na quarta-feira de
cinzas. Teve de passar os Ires dias, á sua
procura, sem que pudesse brincar. F o
peior é que, não se conformando com o
que elia fez, ao vel-a, cansada e de olhei-
ras, na quarta-feira, foi logo tratando tíe
se desligar de todo compromisso, embar-
cando no dia seguinte. Pobre rapaz...

Devem estar, a estas horas, bemdizendo o
alegre medico, que lão bem os compre-
h endeu...

O sorriso de mlle. é tão lindo, que pren-
de logo á primeira vista. Deve ter sido por
isto que aquelle moço anda apaixonado,
queixando-se úd falta de sorte. Ora, meu
amigo, si elia nem sabe si voce e x i s le,
como quer que lhe corresponda o amor?
Não olhe, assim, de lonqe. Apresente-se a
elia e, talvez, terá a satisfação de se tor-
nar o dono definitivo do seu sorriso mora-
vithoso...

¦ 

'..'. .. 
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Fila disse a Alfinete : *Nâo gosto deite,
mas papae quer o casamento, que ç que
vou fazer? «Ora, mlle., o tempo em que os
pães faziam o casamento dos filhos jã pas-
sou. Si não gosta delle, nâo se case, por*
que não irá fazer apenas a sua inteirei-
dade, mas a delle í a m b e m, que, afinal,
acredita na sua-sinceridade...

Mlle. nV) é feia. Tem, comtndo, uni de-
feilo horrível. Fallum-lhe alguns dentes d.i
frente, O que faz. cum que sempre lhe Fal-
tem namorados. Momo, porém- resolve to-
das as q lestões. Dahi, mlle. finalmente ter
encontra lo delicioso par. Não sabemos,
pòre.ií, si houve influencia do Chopp. Fs-
peremos...

... 

¦. >...

Ü moço, redaclor desta revista foi ao
Saldanha, na segunda noite do Carnaval
O que lhe trouxe grande magua, porque a
sua deusa estava lá, falou-lhe e da risoú
mudo... com os outros, porque elle não sa-
be dansar. Quando s a li ia do baile, pela
manhã, quetxou-se oo amigo que, afinal, se
encontrara em situação smelhante. Mal
de muitos...

¦

File é presidente de um Club. F' gor-
do e, por isso mesmo,- respeitável Mas o
Carnaval modificou-o, profundamente. Deu-
lhe elasticidade e espirito folião. Por isso,
não descançou um minuto, nos Ires dias
maravilhosos. Cheqou a causar admiração
aos que o conhecem...
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O carnaval é um modificador de situa-
çoes. Tém remédios especroes para iodas
as doenças. Cluquiío que estava de cama
até o domingo pela manhã, integrou es-
plendidamenie o seudazz. Mas nem so-
mente o Chiquilo se curou com o dr. Mo-
mo. Tombem, voltaram novamente ao seu
estado normal, isto é, do velho amor,
aquelles dois moços, que brigaram ha dias.

«O casamento seria uma cousa ideal, si
houvesse amor eterno. Isto, porém, é mi-
thoiogico. Logo, o casamento é ontes um
mal do que um bem. Assim, sou obrigado
a lhe declarar, senhorita, que nâo me de-
sejo ca s a r.> Fis a declaração do moço
louro a mlle. Risonha, que ficou zangada,
a ponto dé não mais responder ás saúda-
ções de coríezia do moço. Isto foi o aue
aconteceu. Mos, não queremos conclusões,
que só o tempo poderá apresentar,..

«Um sorriso... um olhai... e nada mais...*
Nada mais? Pobre moçoí Nio pensou que
um sorriso e um olhar poderiam ser a ori-
gem de um casamento) Pois que já está
noivo, depois do «nada mais*...

ncAMBELLAS E ROBUSTA REVULSIVO PR0MPT0.C0MM0D0E
Francisco Giifoni 5 Cia. — Rüa V de Março, 17 —Kio dç Janeiro

' v-v&HH

m*R«*f
.-?$*.



J-. MSP- ¦

"VSGgy
^ v\ —- // / // // /'ií "^, \ /ix***LmJi il li

Quando se ama...
(Collaboraçào do Circulo Pio Grandense de

Difusão Lucraria em combinação com o "Cir-

ca/o dos Amigos de Mardem»)
- * *.,"-¦¦•

A vida me sorri, fascinadora,
e eu vejo Indo lindo: ò ceu, o mar,

as flores, a campina, a humanidade...
O propno mal
transforma-se num bem;
tudo, tudo é para mim
motivo de alegria!... <

Isto não é mesmo paradoxal?
Talvez...
Mas é o que eu sinto desde aquela tarde

radiosa e alviçareira, ,
em que vibrando de emoção
nos confessámos todo o ardor desla paixão!..
Depois... para sofrei é sempre cedo,

quando se tem uma alma ardente
e se começa a amar!...

3laei de Jlndrade figueira

Gloriai

Gloria •. ti, meu lindo pago
campeão ài\ Liberdade!
Gloria a li, lerra bemdita,
meu Rio Orande, santa lerra
(nutrida do meu amor !

Gloria a teus valentes filhos»

gloria a teu glorioso povo,
e a teu lábaro sagrado,

galardão de trinta e cinco.

Gloria a li, gloria a teus filhos

que pela causa da Pátria

grande, puni. unida e forle

o seu sangue generoso
em holocausto ofertaram.

Gloria a li, pátria eharrúu,

minha terra, meu Rio Cirande

meu hherrimo lorrão.

Valler Spa Iding
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Aura da serra
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Constante, sempre igual, doce, pura e fagueira,

a aura da serra \ ai -beijo que a várzea esflora

ora na furna, oia na agreste capoeira,

Aqui no valle em ílôr, ali no eampo-íóra.

Dês que se ganha a chan da montanha altaneira,

vem-nos ao encontro a afiar, numa orcheslra sonora,

e, ria boca da mala, ali junto à pedreira,

é ainda quem nos faz o terno botafóra.

A \enlura, na vida, é como a aura úa .serra,

que nos vem sem saber eomo, nem donde veio

—beüo leve do ceu acariciando a terra...

E o segredo de ter sempre a felicidade

consiste em na gosar, sem ânsia nem receio,

com despreoecupação e com simplicidade.
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entre volumoso
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz

¦' »¦ ¦

Vômitos - Cólicas
lnchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

Tudo são symptomas de*
LOMBRIGASe vermes
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um

«

.w *

m 9

TIRO SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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